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Vento predominante, NNH. 
Chova, osa IÍ4 boras, 0 
Tempo aéra], claro. 

de Julho 
• SMÍli 

Passou hoittem o annivorsario na-
talício da ex 'celsa princeza D. Iza-
bel. 

Bastava sóm.mte a intervenção 
gloriosa e <le«Í8iTa que, como re-
gente do Império do Brasil, tevo 
nas duas leis auvf i\b de 20 de se-
tembro o 1,'! do maio, para ficar seu 

' nome eternamente vinculado & gra-
tidão doB brasileiros. 

I Por maiores que sejam a injusti 
' ça o a ingratidão de «eus contem 
I poraneos, á torra extraügeira, om 
I que aqneUu brasileira banida da 
] pátria se entrega como mãe extre 

mosa á educação de sens filhos, 
chegarão as bençams de muitos de 
«eus compatriotas agradecidos. 

RABISCOS 
ARARAQUARA 

Esoreven-mo hontem 
bundo 

Vaga-

• Foi injusto quem suppoz que o 
sr. Cerqueira Cesar não falaria r.o 
Jury em que produziu a defesa p ir 
parte do governo. . 

8. exc. falou e disse mais da duas 
[ palavras, tantas quantas pronm:-

ràou no oelebre Jury de Rio-Claro, 
i onde fez sua estréa na tribuna ju 

,,'ici.wia o onde, ao proferir a invo-
c a d o : Srs. juradni, caliiu em synco-

I pe' sobre a cadeira, toman-
I do' logo t palavra o seu compa-

nheiro, qne, ae não me engano, era 
0 sr Campos Salles, qne agora o 
delegou para Américo Brasiliense. 

Desta vez, porém, exc., o ex-vi 
oe-presid»ute do Estado, fim segun-
da 0trcii—corao se diz doe «ctorcs 
longamente arredado* do paieo— 
achou mais inspiração lia inno en-
cia de seus patrocinados e falou, 
<*>m eloquencia, por mais de dous 
segundos. Pelo menos, mais de qua-
tro palavras. 

Sua oração foi pnblicada, na in-
teji ra, em dous jornaes dosta capi 

8. exc. declarou que, depois da 
brilhunte defesa anterior, nada mais 
tinha que aocrescentar e... accres-
centou que não desejava impedir 

âue perdurasse no animo dos jura-

os o effeito de tão notável e com 
pie ta defesa. 

E foi tudo quanto s. exc. profe-
ria, na estrondeante explosão de 
«na eloquencia. 

Foi, até, demais. Que já não era 
pouoo, para esmagar as provas con-
tidas nos autos, .a acção caialytica 
que s exc. alli denCnvolv ia . repre 
sentando 0 governo da cunha 
do.» 

* 
O bacLarel Felippa Gonçalves, 

Om doa dofensores do futuro dele-
gado de Araraquara, é um prodígio 
de eloqnencia. 

Be aos oradores da Grécia antiga 
fosse dado ouvirem, ante-liontcm, 
em Américo Brasiliense, sua rheto-
j^ca esfusiante, certamente rocua-
ríHu1 de pasmo deante do verbo 
tribunfoio com que a. s. destruiu as 
negras calüfflBÍas alimentadas pela 
imprensa contra o seu honrado 
constituinte; Gambetta ao pé do 
illustre advogado não passaria do 
^0) desenxabido diaoorsador ano-
"yA deíe»» s- ,ez> guindado 
1 tribuna -do Jury daquella oomar-
ca foi tio nítavel, tão extraordma 
ria, que nenhuma penna será oapaz 
de reproduzil-a. 

Qne os maliciosos, porém, não 
tirem dahi a conclusão de que nio 
se esoreve o qne diz o sr. Felippe 
Gonçalves... 

Fabbicio P I E R R O T 

Pela Secretaria da Fazenda foi 
expedido o titulo declaratório dos 
vencimentos cam que foi aposenta-
do o sr. Manoel dos Santos Rosa, 
collector do rendas de S. Boque. 

Participara nos seu casamento, 
',, -ado nesta capital no dia 24, o 

„ '»4o Samuel Porto e a axma. 
ara d Ai ^lia Ohl Porto. 

Qo. o jov ^ P » , " ™ ' 6 ' e m -
pre vida ventu» 

A Secretaria da Agricultor» 
metteu á Camara Municipal de Ba-
tataos a cópia da planta cadastral 
daquella cidade, afim de servir de 
base á distribuição de agua pota 
vel pela população nrbana. 

ALFANDEGA DE S. PAILO 
No empenho de corresponderão pro-

Rrammii do ecjni.m as do governo, o 
sr ministro da Kasnnda pen*a em pra* 
tlcar o louvável acto do auppriaiir a 
Alfandega de Bio Paolo, qne, seus no-
•ham proveito para a Unl&o. pesa no 
orçamento com a verba de mais de 
euOíWOaWX). 

(Jornal do CommircA, de 17) 
Quando so aventou entre algumas 

pessòas da capital deste Estado, re-
presentantes do alto commercio, a 
idéa da creação de uma Alfandega alli, 
para se livrar o oommorcio do inte-
rior das grandes ladroeiras e fraudes 
que se commettiam na Alfandega de 
Santos, e ao mesmo tempo facili-
tar a conferencia e entrega das mer-
cadorias aos seüs donos, cuja de-
mora nessa repartição lhes prejudi 
çava grandemente, uma sério do 
artigos foi publicada no Diário de 
Santos, provando á saciedade a oon 
venienoia para o proprio commer-
cio, além dos prejnizos que lhe ad-
viriam da sua realisação. 

Queixava sa o commercio da capi-
tal da morosidade na expedição das 
mercadorias no porto de Santos. 

E tão desarraozada era essa quei-
xa, que o dr. Serzedello Correia, 
em um discurso proferido em sessão 
de 23 do outubro de lf-96, na Ca-
mara dos deputados federaes, disse 
o sagninte : 

<As qneixas, sr. presidente, pro-
vêm, porém, do facto de serem as 
descargas feitas com grande rapidez 
e os negociantes não terem tempo 
de obtor dinheiro para o pngamento 
do frito, ã vista das difficuldades 
que ha para descontos o para ob-
ter dinheiro.» 

A's difflonldades em obter o com-
mercio de São Paulo o dinheiro 
preciso para pagamento de fretes a 
direitos na Alfandega de Santos 
juntava se ainda a falta de wagons 
para o transporte de mercadorias. 

Não havia, portanto, necessidade 
alguma do estabelecimento de uma 
Alfandega na capital do Estado, 

Ers, porém, necessário dar-se um 
cliéque maie no commercio santista, 
e a idéa germinou, fazendo-se ques-
tão do honra no Beio do Congresso 
estadual, que impoz ao governo da 
União a permanência da Alfandega 
de São Paulo, quando constou que 
ia ser ella stipprimida. 

Correram os tempos, o os factos 
vieram corroborar a opinião daquel-
la» ijua combatiam tão disparatada 
idéa.1 sendo o m«smo commercio da 
capital que justificou a sua inutili-
dade, fa7.eud.-i despachar snas mer-
cadorias na Alfandega do Santos, a 
despeito <\negravilesladroeira» e / ran 
drs que alli se commettem. 

Eoi uma de nossas cartas, do ou-
tubro d» anno passado, occupan-
do nos dcBto assumpto, apreso ri ti-
mos um balanço da despesa men-
sal deBsa repartição, na importân-
cia de trinta contos de réis (30:0001?," 
££°ra diz nos o Jornal dn Commercio 
que, no orçamento da União, pésa 
ella cosa » verba de mais de réis 
600:000$. , . , , , 3 

Inaugurada como fo; a Alfandega 
de São Paulo no dia 13 <Je novem-
bro de 1805, temos que os capricho» 
paulistas custarem ao paiz a insi-
gnificante quantia de mil contos de 
réis, além das despesa« com a ina-
íallação. 

Santos, 28 de julho. 
M. 

Tentativa de auicldio. 
A's í) horas da noite de hontem 

o ar. Ernesto Antonio tentou pAr 
termo á vida, vibrando diversas fa-
cadas »o pescoço. 

O lamentável acontecimento den-
se na casa 61, da rua 35 de Março, 

Aos gritos da viotima acudiram 
diversas pessoaa, entre aa quaea o 
inspector da quarteirão, Cariou Mar-
tins, que communioou o oocorrido 

lolicia. 
Praatou-lhe oa primeiros aoeoor 

o dr. Caatilho, qne ordenou de-
aua remoção para a Santa 

íãreoe qne difficuldades financei-
ras impelliram o infeliz a este aoto 
extremo; o sen «atado, porém, n*o 

á policia. 
Pra 

roa < 
pois 
Casa 

A cAr da gemma do ovo. 
Porqoe é amarella a gemma do 

ovo e porque apresenta colorações 
amarellas variaveis? Os sábios da 
especialidade não estio perfeita-
mente do accôrdo sobre esto ponto. 

Segundo Boal, a côr amarella do 
viteílus é devida á presença do 
ferro. l"odo isto verificar se agitando 
uma gemma de ovo com acido chio-
,, irioo, absolutamente puro, f> (11-

-ri filtro lavado e comple-
tranuo t,-..^ • d e TeBtigioa de fer-
tamente inS5w „ ,. « reacções cara-
ro. O liqoido du , gallinhas, 
ctcriBticas deste meta, c o . 
cujos ovos ttm gemma pv t, t . 
rada, sendo tratadas pelo sact. 
rato de ferro em pequenas dóses, 
põam ao fim do algum tempo ovos 
normaes. 

E' fóra de duvida que a alimen-
tação das gallinhas tem infinencia 
sobre a côr do vitellus. Assim, é 
curioso dar a comer a essas aves 
cascas do camarão cosidas; a gem-
ma de seus ovos adquira traços 
vermelhos dispostos em círculos 
concêntricos. 

População da Bossia. 
O Nouveau Temps, jornal rnsso, 

diz qoe, segundo os dados já rou-
nidos do nltimo reoenseamonto ge-
ral, a cifra da população do impo 
rio sóbe a 129.211:000 pessoas dos 
dous sexos. 

A população de S. Petersburgo é 
de 1.2M7:023 habitantes, o a de Mos-
cou- de 888:110. Vêm, em seguida, 
Varsóvia (614:732), Odessa (404:661), 
e Lodz (314:780). As oidades, cuja 
população passa de 100:000 habitan 
tas, são: Riga, Kien, Kharkow, Ti-
ilis, Tascbkent, Saratow, Kazan, 
Catharinonlau, Bostwno Don, As-
trakh'an, Bakon, Tonla e Kiacliinen. 

O requerimento de d. Palmyra 
SantAnna, professora substituta do rpo escolar Olympio Catão, pedin-

pagamento a vencimentos a que 
aa julga com direito, teve o aegoin 

despacho: — «Requeira ao The-
lotnvV-

Estio hoía á®. « a na Repartição 
Central da ?oUoia o dr. Virgilio 
Caldaa, 3" delegado i aan escrivão, 
Bani Mello, a o dr. Jgnacio de Mea 
quita, medioo. 

O Diário Official publica hoje om 
edital de oononrao para provimen-
to de dona logarea de adjnnto do 
grupo escolar ;de Campinas. 

Força Pflblioa. 
E' superior do dia o major flsoal 

do 8° batalhão; o 1», dará ou oífl 
ciaoa para a guarnição a ronda 
doa diatriotoa; o 2" dará a guarni-
ção da oidade; o regimento, o servi 
ço do oostnme, da promptidão, a 
banda de musioa do regimento; to-
cará na parada a do 1° batalhão. 
Uniformes : pura oa offieiaea, o *», a 
PM* aa prafaa, o V>, ambos oom oa-
PH. 

-A. O E 
Um a um, ás crebras panca-

das dos alviões e picaretas dos 
iconoclastas de todo o gene-
ro, vão ruindo os monumentos 
de nossa grandeza—precioso le-
gado com que o trabalho accu-
mulado de gerações successi-
vas nos preparou uma patria. 

Ha um verdadeiro encarniça-
mento nessa obra de devasta-
ção e ruína. Nessa forja formi-
dável, o que parecia mais soli-
do se pulveriza ás investidas 
dós malhadores ; o granito s® 
lasca e se esfarinha, embóra 
despedindo scintillas. 

Como no «Bando negro» das-
Odes e Bailadas, os obreiros si-
nistros semearam o terreno de 
ruinas : capellas, torreões, mu-
ros, arcos de Victoria e aboba-
das rôtas—destroços que nosso 
amor debalde defende, mansões 
de alegria ou de soffrimento, 
velhos monumentos de um povo 
infante ! 

Pouderamos, ao contemplar a 
moralidade e a riqueza da pa-
tria em escombros, dizer-lhe 
como o poeta: «Foste grande, 
eis porque te ultrajam. Sê tris-
te e perdoa. A multidão ingra-
ta e vã existe, ella desampara 
quem quer que seja pela sorte 
desamparado ; ella verbera tan-
to mais, quanto mais admirou.» 

Os publicistas modernos,prin-
cipalmente os que, como N o -

vikovv e Scajffle, sustentam a 
analogia entre o o íganismo in-
dividual e o organismo col -
lectivo, chamam uma situação 
egual á que atravessamos de 
enfermidade no organismo so -
cial, que a ella está tão sujeito 
quanto o organismo humano. 

Enfermidade ou loucura, esta 
invasão mórbida alarga todos 
os dias seu raio de acção e a 
patria vai perecendo, como que 
estrangulada. 

O lynchamento de Araraqut-
ra veiu augmentar a torva gi -
leria de crimes impunes, que 
na Republica se iniciou com o 
assalto á Tribuna Liberal e a 
morte do desditoso Komariz. 

Quando 3 opinião publica do 
Brasil se revoltou á fereza doe 
algozes de Araraquara, inqul-
nou-se de manobra politica e 
dfcsaffeição contra chefes repu-
blicanos a onda de indignação 
que irrompeu, natural e espon-
tânea, do fundo de Justiça qus 
mora no coração humano, ou, 
no dizer dos criminalistas da 
escola positiva, da ré&cçfiò d»-
fensiva da sociedade golpeada. 

Não! mentiam os que for-
mulavam similhante accusação. 
Manobra empregaram elles, at-
trahindo a questão para o ter-
reno politico, como um deri-
vativo por onde escapassem an 

PUBLICAÇÕES 
Aosondos, llnba IV. rela 
Secflo Urra, llnba ayy) rela 
Na primeira pagina, llnba Im«, reta 
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justa»*suspeitas que pesavam 
sobrw alguns indivíduos. 

O que a opinião quiz e quer 
é a punição dos faccinoras, se-
jam quaes forem. A' policia e 
á magistratura cumpria desco-
brir laes faccinoras e faztl-os 
expiar no cárcere os crimes 
que «ommetteram. 

Poflque motivo se havia de 
perseguir uma familia, ou um 
individuo ? 

NáO ! o desaggravo da opi-
nião exigia que, se o auctor 
do crime foi um individuo ou 
uma ífmilia, por mais podero-
sos, que fossem, não houvesse 
consideração alguma que des-
v iasse dos responsáveis o peso 
da leif visto como ha um prin-
cipio fundamental, inserto na 
coMjÉuição da Republica, que 
dia:-^*i lei é egual para todos. 

A Opinião publica via, de 
um 14I0, dous indivíduos po-
bres, «em posição e sem no-
me; «moutro, homens podero-
sos p « i influencia da politica 
e a inObeiicía do dinheiro. E* 
irrisôitn que e&tes fossem'- os 
persewidos e aquelles os per-
seguidores. A fabula da perse-
guiçãI*não era outra cousa se-
não * velha historia do lobo e 
do cordeiro: 

—Porque me turvas a agua ? 
—Não sou eu, senhor, por-

q u e ^ e l í W o u do lado de baixo 
e a corrente vem para cá. 

— S e não turvas agora, ha 
um anno o fizeste. 

— -Mas é impossível, porque 
ha um anno eu não era nasci-
do : só tenho seis mezes de 
edade . 

— l'ois se não és tu, fui teu 
pae ou teu avô, e vuis pagar. 

O que para a opinião p u -
blicaé claro como a luz. é que 
houve um despejado luxo da 
parte dos accusados e seus 
protectores em ostentarem seu 
poderio; o que a opinião vè é 
que houve firme proposito em 
fazer o crime revestir caracter 
de uma vingança, e firme pro-
posito de deixal-o multo. 

Tanto peior. 
Vêm mais dous para o mu-

seu Grevin da Republica. 
São outros tantos espectros 

que se vêm unir ás sombras 
errantes das oito victimas do 
Pico do Diabo, dos Louzada, 
dos Placido de Abreu, dos Ba-
tovy, Alfredo Gama, Freitas e 
íamos outros. 

E já que* "fr silencio ao ie i -
ror pesou sobre os sacrificados, 
como aquelle manto de chum-
bo do Inferno* de Dante, ve-
nhamos nós dizer-lhes como o 
altíssimo poeta : 

. . . O' anime affunnate, 
V enite a noi parlar, s'altri nol niega. 

Bailada 
Vena« dMpon t* ! . . . Cái a i l lente 
Melftncholí» c r e p u » c n ' a r ! . . . 
No azul do e*oaço t ran íparenen te , 
bri lhara eatrel las »remulamente, 
-Olho* de vlrgené a de*per t»r . 

I I 

Por ve ides ala» r!« l a r a n j e i r a s , 
Dona Bel l i rba , flór das romeirad, 

Rof to v füar to . rezando pas*j»: 
Ave Maria, cheia de g r a v ' i . . . 

Den-lhe, p'r» o» olhos Nossa Penhora, 
Num cálix de ouro, jiraiitoa do auro ra . 

Pallido o rogto lhe t r ansparece 
Do véo tecido de luar e prece. 

Olhos de 8an'it face raorona, 
Tristes, t i o tristes que fazem poua. 

Ungem-ihe o corpo mortificado 
BaUarnoa brancos do iuar magaado . 

Quando olla pausa pelos caminho», 
Brotam aa tlóres, f r emem 03 nlnhoa. 

Campos e valles abrem-se em féatas , 
Brotando lírios, florindo giesta*. 

I I I 
Dizei-me vós immacu lad i s 
Dolências brancas do lo;ir. 
Be ouvis as laniruidas bailada» 
Qne pelas noites coni te l ladaa 
Dona Bellinha anda a can ta r . 

Rua a lma t enue o peregr ina , 
Como a luz pailida dos cirioa, 
Anda em noctambula surdina, 
c h o r a n d o prantos do neblina 
No cálix t r emulo dos l í r ios . 

IV 

—Noite amorosa , noite p iedesa , 
Que é doa enlevo« do Kcismar ?... 

„n™. «,.„.V-00"*-.- • <on»o.a. 
Konnon-me o encanto: raeícs e formosa, 
Para os cabelios, para o olóar. 
— firanras i.-strellas. puras estrollas, 
Onde velastos vosso brilhar ?.., 

As estrfllas — No..a Benhora, ri',: daa donzellas 
Mandou que puras, motpas donzellaa 
Me nós fizessem lindo Collar. 
—Palllda aurora, candlda aurora, 
Que do Orvalho do teu eborar?... 

A aurora 
—Num caUx <le ouro. Nossa ter.hora 
Kez do meu pranto, Nossa benhora, 
l.agrlmas puras para lhe dar. 
— Luar amado, luar magruado, 
Aonde escondi- "e, manbo luar?... 

0 luar 
—Por brancas nuvens estou velado. 
Com mil culdsdos estou velado 
Para beijai a, quando acordar. 

V 

Antes de vir a madrntrada, 
líntre os tomilho., do jardim. 
Kul enrortrsr a m nha amada 
Uordaado um longo para mim. 
Traila a fare •Vsrorala. 
Como uma folha de jasmim . 
Pol, com csrteaa a raad-a«sfta 
Qne a descorou, bsJjaado-a »ísi-n 

At, pi Da n'nba it.M-8 -aninj» 
raeruoi. do mats1-, e ao v. i-a »581». 
Bi"je lho 4 Tico dpsciratja 
Como uma folha de Jasmim. 
Quando rompeu a madro -̂da, 
P.utre os lortillhos do jardim. 
Iwlxel a nüriha doce amada 

ut̂ l*bv» parp n-lm. 
Auoi:>to MABlo. 

gente nào costuma lembrar-»« 
quando Haboreia nni cálix rte velho 
i orto, qne brilha como ouro litmi-
leito através do eryatal. 

O Douro, a provinoia alpestre que 
produz o vinho fino o onde a vi-
nha o oultivada oom amor, adorada, 
como um Deus que patrocina a ri-
queza e a abundanoia, é tâo m<* 
desto na sua tarefa, tão simples Po 
seu animo, que nem seqtior reivin-
dica para si o nome por que 0 yj_ 
nho ai li creado 6 conhecido l m to-
do o mundo. . 

Logo que as pipas 0 8 c o n . J . 
tem «ao carregadas no barco, nóe 
as ha de levar aos u r m a z e n 8 d4 
Oaya, o vinho deb-.a de ser do , 
Douro e passa a s ' j r t lo P o r t o , 
que os cultivadores protestem cofaí 
tra a usurpa-^, de um titulo, que 
por certo li leB ( l a r i u h o n r a 

íesi s t a estrada de ferro o sup. 
punha-se que inutilisaria o trafego 
uo no. Ifao aconteceu assim. Vinha 
ae geraçao em gerarão o habito de 
conduzir o vinho em barcos pelo 
Douro abaixo, correnjo perigos na 
passagem dos pontos, quédas d» 
"guu que têm dado cansa a nan-
fragios celebres, e a tradição mon-
tem se, a navegação fluvial mio 
morreu, a estrada de ferro iiáo con-
seguiu anniquilar o rio. 

Viajam na via f e r r e a - e que 'At. 
toresca 1,BJ„ q u e é | _ 0 B p l ^ j . 
ros. Mas o vinho, pasea«eiro pri-
macial, argeutario que traz -aa car-
teira centenas de . conto» de róis 
desce, como o u í f e , do Alto D o u l 

ao «oi, -rnngros e rijo«, vestindo 
apenaf. uma camisa e uus calcõe» 
brancos. 

O agricultor do Douro ernic-r» 
quando a familia cresce e os anuo» 
são máns. 

O barqueiro não emigra, porque 
a vida do rio 6 uma religião, a daa 
aguas que já os etrusco» professa-
vam Dedica-lhe, consagra lhe a sua 
vida toda. 

Pode dizer-se que o barquoíro 
vive entre a ggua, que o ajuda a 
viver, e o vinho, que aliás não 
bebe. 

Entre estes dous liquido» decor-
re a sua vida, t rabalhou mas real 
guada. 

O mercado ú ' K | e z é o principal 
Consumidor u o u o „ s o v j n ho do Por-
to, r-síit pomo as principaes casas 
f1V'<todíTnl; ão ingiezas. 

Leu a geute a dcscripçâo das 
pompoNas fi F.tus do jubileu da rai-
nha Victoria. Perant.i tamanha ma-
puifWiieia. qualquer ontra nação 

! poderona chfgaria a ssntir se vex»-
1 da, quanto mais nós, nação peque-

na e pobre. 
Mas ao menos, pela nossa parte, 

uma «I),a lavão no» deve resignar: 
ii Ir-mbrnnça d » t . > i t j vinllo do 
Pf-to qt» deu 'a "Slé^ria 

A VIUVA E FILHOS DE MANOEL DE SOUZA BRITO 
Nós, a opinifio independente 

e livre, nós a mocidade, não 
aninhamos no coração odio con-
tra indivíduos, nem conhece-
mos interesses partidarios, quan-
do estão em jogo os destinos 
ou a desaffronta da patria; nós, 
genuínos brasileiros, nos l e -
vantamos contra o bando ne-
gro dos destruidores do Bra-
sil. 

Armamos nossa tenda ds 
combate para resistir á derro-
cada. E é em nome dos mais 
nobres sentimentos, da mais 
pura das aspirações brasileiras, 
*"is (ixigjmos uma desaffronta 
á nossa ;.'vllisaçao a um pwav 
deiro á carnific..;: f e l t a * 
bra da lei e sob a protecção a e 

auctoridades. 
O que mais nos confrange e 

nos revolta é o sarcasmo com 
que achincalham a memoria 
das victimas. Batovy e Frei-
tas, espingardeades, figuram 
ou figuraram nos quadros mi -
litares como desertores! 

Nem um só desses nobres 
rasgos de franqueza, que mui-
tas vezes os proprios bandidos 
conservam : ninguém confes-
sou, ninguém viu. 

Porque não dizer : « esses 
homens foram executados em 
um momento de exaltação re-
volucionaria ; nós somos os 

O e x - t e n e n t e S o a r e s 
Do nosso oqrrespondente em Amé-

rico Brasiliense recebemos hontem 
o seguinte telegramma : 

•O ex tenente Soares acaba de ser 
absolvido pelo crime de ferimentos 
leves praticado na pessoa de Fran-
oisoo Oliveira da Cunha. > 

A SuperintenileDfift d>i» Obras 
Publicas r. ceben auctorisação da 
Secretaria da Agricultura para man-
dar executar os concertos de que 
necessitam os encanamentos do 
aguas e exgottos da Hospedaria de 
Immigrantes desta capital. 

responsáveis, mas invocamos o 
direito de represalia» ? 

Em vez dessa franqueza, jue 
seria ainda uma prova de que 
o caracter não tinha d e s a p a -
recido, lavado pela bambocha-
ta do sangue, t ivemos a nega-
tiva covarde do criminoso vul-
gar, que foge á acção da justiea. 

Por isso, todos esses crirres 
recahirão sobre os governos 
durante os quaes foram prati-
cados. 

Pebalde passarão os annos. 
A memoria desses crimes nío 
apaga: elles marcam uma épo-
ca eestygmatisam umasituaçãn. 

Somos insuspeitos para diztr 
que fiié hoje, qqanflo os adyei-
sarios da monarchia querem 
fulminar o primeiro reinado, i 
o corpo ensanguentado de Ba-
daró, que elles interpõem a pro-
Jecçôo de luz de todos os açtos 
bons praticados pelo fundador 
de nossa independência, 

Entretanto, até hoje, ne 
nhum historiador imparcial e 
verdadeiro poude provar qual-
quer participação do primeiro 
imperador naquelle crime, 

Ninguém que conheça um 
pouco a historia do reinado 
de Napoleão III se esquecerá 
do grande mal que lhe fez o 
assassinato d i Victor Noir, de 
onde a penna formidável de 
Rochefort, pelas columnas da 

Lanterne, hauriu o sarcasmo 
cruel, a ironia mordaz e caus-
ticante, os botes fulmineos 
com que espicaçava a paciên-
cia do homem e a força rr.o-
ral do chefe do Estado. 

Consola-nos, porém, a con-
vicção de que não morreu, nem 
se anniquilou totalmente o 
brio de nossa nacionalidade, 
nem a consciência de nos-
sa civilisação. Nesse perío-
do de eclipse, as forças vivas 
do bom senso e da ordem, os 
verdadeiro» amigos da liberda-
de, se afastam, mas vão retem-
perando o animo para pôl -o 
ao serviço da reconstrucção 
d» patria, 

Não é, por certo, ao impul-
so dos lynchadores, nem de ho-
mens cuja actividade se gas-
tou em luctas acirradas de tri-
bu pu dç aldeja, çûtno aquel-
las em que »c entre-devoram 
os montanhezes da Albania,— 
que levaremos a Cabo a obra 
de reconstrucção moral e poli-
tica deste pau . 

Neste fim de século, será 
ephemero o triumpho da co-
vardia ou do crime. 

Não terão, pois, as cegonhas 
tristes de fazer seus ninhos 
no concavo dos muros em 
ruinas, nas brechas dos arcos, 
ou nas cornijas meio desbei-

çadas dos palácios que abri-
garam a grandeza de gerações 
ou de poves para todo o sem-
pre passados. 

A nossa derrocada não offe-
rece o espectáculo merencoreo, 
nem inspira o sentimento do 
irreparavel, que transparece das 
ruinas onde só vive a Tiemo-
ria de um povo, cujos destinos 
estão de longa data cun pridos 
na historia da humanidade. 

Estas servirão psra o estu-
do dos archeologos, o deva-
neio dos poetas, a inspiração 
do artista ou do sonhador, a 
quem os lichens, os feto» bravos 
oua hera que enfeitou com gri-
naldas virentes o fuste de uma 
columna derribada servem de 
thema a longos monologos 501 
bre a transitoriedade dá vida ç 
das glorjas humana». y 

A nos-;» derrocada, payém, 
tem Os signaes frescos, cfo vio-
lência, como uma §FUnde offl-
cina de trabalh^.- colhida em 
pleno funccionívfriento pelo i m -
previsto de gíria catastrophe. 
Esta i n c i t a / á reconstrucção, 
anima o % b a l h o de repôl-a no 
primitivty pó de prosperidade, 
para repararem as grandes 
perdas* sobrevindas do desastre. 

Ei?! a esperança que nos 
conforta no calor da lucta pela 
regeneração da patria. 

Da margem do Tejo 

quetes dos principes, 
dos almirantes. 

uo« ban-
dos lords a 

de julho 
O v i n h o do P o r t o 

A empreza do conceituadíssimo 
jornal Commercio do Porto acaba de 
publicar um interessante album, des-
tinado á exposição de Bruxellas. 
Intitula-se Le ' in de Porto e, além de 
numerosas e excellentes illustrâ-
mes, contém rapidas mas comple-
tos informações, cm lingua franco 
za, sobre a região vinhateira do 
Douro, o trabalho da: vindimas, o 
transporte das pipas para Villa No-
va de Gaya, o commercio do vinho 
do Porto, sua exportarão desde o 
principio dô  
doras, opinioe&t; juia,v-B cntvço», 

Este alb- ' — 

V. de S. Boaventdea. 

Pagina vulgar 
Num» tarde, dias são passados já, 

passeiava, embevecido em muito so-
nhar e pensava, J.onge dos meus, 
no abysmo de agoniada nostalgia 
funda, que me constrangia o peito— 
esquecido, no turbilhfto desse mo-
vimento eterno das grandes vi lia» 
das alegrias sorrindo aos prazeres» 
festas... 

Andei muito tempo assim; e quan-
do a tarde fcahia, na casa fronteira 
o calçada em que passava, pensati-
vo,— naquella casinha que, de bra». 
ca que era, o tempo tizera crems 
«lo côr,—eu vi ponsada na janella 
onvolta eni pesado luto, uma lou-
rmUa de outr ora, mnito palli.ã» 
revelando angustia e p*a>jdo, num 
suppheante olhar, a escola de mui-
ta pena e dó! 

O «eu rosto >yr i,nco t i n h a a e x . 
de_um JJS2« eü0ttlto, 

ií.rir íbmo seus olhares r w 

Foram concedidos noventa dias 
de lioença, par» tratar de sua saú-
de, ao director do Serviço Hanita-
rio, dr. Joaquim J. da Bílva Pinto. 

Cem guia do dr. ohefe de polioia, 
foi hontem recolhido ao Hospioio 
da Alienados Joio Baptista deMes 
quita, por mostrar indícios yelie-
mentea da lonoora. 

Congresso do Estado. 
A' hora regimental de hontem, na 

Camara, responderam á chamada 17 
sr*. deputados. 

Lido o expediente e nto haven-
do numero legal, foi suspensa a 
reunião. 

—Boje, reunem-se, em seta lo da 
fusAo, as duas oaaas do Congresso, 
eflm da deliberarem sobre a pro-

(loft ftíBJpQOfeVÔ Í ^mliJklllUB» 

I m p r e s s o s 
Recebemos 
Dm álbum contendo grande nu-

mero de composições de Mozart, 
para piano, editado em Leipzig. 

As leitoras encontral-o áo á venda 
no estabelecimento de pianos, li 
vros e musicas do sr. Eugene Hol 
lender, á rua Benjamin Constant, 
n. 22. 

— Thtses e dissertação apresenta 
das i nossa Faouldade de Direito 
para o oonourso ao logar de lente 
substituto da i>* seoçfto, pelo dr. 
Gabriel José Rodrigues de Re-
zende. 

A dissertação versa sobre a se rte theae: <A theoria chamada 
aooessorio, que determina a 

commeroialidade de um aoto em 
razfco da sua connexAo oom o exer-
cício do commeroio, nio se adapta 
ao sjrstema da lei patria». 

—11 Oiroolista, orgam do «Ciroolo 
Operário Italiano,, do Rio, n. 8. 

-Deutsche Zeitung, desta capital, 
n. 11. 

Visiton-noa hontem, da regresso 
de sna viagem á Europa, o nosso 
eollega de imprensa sr. Vitaliano 
Rotellini, director-proprietário do 
Fanfvila. 

penhorados, pala cUaUacflo. 

U m a o p i n : à ü 
Nossos oollegas da Deutscht Zri-

tung Gazeta Allomâ, tratando da 
sene&o do Jury em Américo Brasil 
liense, se admiram da absolviçio 
total de todos os aocusados por 
aquelle crime, mas dlieni que seutf 
auctores estto julgados pela opiniiÇ, 
sensata dos brasileiros. 

1'romettem-nos os oollegas breve-
mente um artigo de penna adestrada 
respeito daquelle facto, que tio do-
lorosa raperonssio teve na alma 
naoional. 

Para a família do infeliz Manoel 
de Bouza Brito, um do» assassina 

;dos em Araraquara, em fevereiro 
deste anno, recebemos hontem de 
oaridoso anonymo a quantia de 
&«000. 

Informa noa o dr. Hygino de Ca-
msrge, advogado do nosso fõro, que 
carecem de fundamento os telegram 
mas traasmittidos do Bui para a 
imprensa fluminense, sobre a atti-
tude do dr. Gaspar Martins, ohefe 
federalista no Bio-Grande, em face 
dos ultimoa acontecimentos. 

Basta diner, refere nos o dr. Hy-
gino, qua oa oorraapondentes em 
Porto Alegre do Paii e Jornal do 
Commercio s io adeptos fervorosos do 
P< lítica do ar. Jolio de Caatilhoa e 
I empregados d« eonflas«a> do mes 
BO fWWMdor, 

/ E s m o l a 

Foi nomeado inspector de quer-
-teir&o de Villa Marianne, por pro-
P°Nta do respeotivo subdelegado, o 
sr. Ai.naido Alberto de Freitas 

D",/Secretaria da Fazenda noliei-
t ° n / a da Agricultura que creditasse 
» Yntonio José da Silveira Netto, es-
orifptnrario da Superintendência 
dM Obras Publicas, a quantia da 

e ao sr. direotor da mes 
m * .fepartiçio, a de 11:066»231, re-
oebitia para oooorrer ao pagamento 

soai operário das obras do 
escolar de Araraquara. 

Miguel Alves Feitosa, dire 
Gymnasio do Entado, ende-

t esta redacçio um convite 
stir, no dia 2 do proximo 

f í inioiaç&o solemne do quarto 
lectivo daquelle estabeleci-

|to, iustallado á travaasa d» (Ho-

em auç. as ül«»'-.-
ções dão kv j , impressão „ " R, 

I Z Z T g r M d " serviço de ^i 
Zm ^ e P^V^gan.la, tanto mais 
? VSe lhe seguir&o traducções em 
^.glez e allemão, do modo a levar 

aos principaes mercados do mundo 
a fama do vinho do Porto, tão com 
batida por adversários interessados 
em desviar a concorrência do que <5 
incontestavelmente melhor dos vi-
nhos lioorosos. 

Como qnasi sempre acontece, 
quando su está defronte de uma pu-
blicação illnstrada entretive me a 
vêr primeiro as estampas. 

E resurgiu aos meus olhos, numa 
verdade flagrante, esse paiz arden-
te do Douro, onde a vinha, apesar 
de enfermiça pela invasão succe<i»i-
va de terríveis parasitas, resúte ain 
da, como a vegetação de nm oásis 
açoitada pelo simoun do deserto. 

Vi correr, em varia» pagina», o 
meu pátrio Douro; o famoso rio de 
aguas torvas e margens alcantiladas, 
que dá nome á provinoia, navega 
do pelos barcos rabello», de larga 
vela infunada, e espadella longa e 
esguia, estirando-ao ao lume dágua 
como a oauda de uma baleia. 

Vi, contornando se no segundo 
plano das margens, os vinhedos dis-Sostos em anphitheatros, escalona 

os em oalcos ou giios, separadut 
por valleiras, qne os aguente«« soli-
damente. 

Y! as casa» de quinta, bvancaa e 
solitárias, alvejando a meio da en 
costa, faaendo lembrar a camisa de 
um oarregador, que tivesse ás cos-
tas um outeiro plantado de vi-
des. 

Vi desenrolar se o trabalho da 
cultura e a festa das vindimas, que 
oomeçam depois de meiado setem-
bro, e sio a época mais alegre de 
uma província triste e severa, onde 
a vida é dura e sóbria e a lide oon-
tlnna e pesada. 

Vi o aspecto geral de Villa Nova 
de Gaya, a grande adéga d« Portu-
gal, cujoa tonneís, barbaramente 
arrombados durante o cerco do 
Porto, despejaram sobra o rio ta 
manha quantidade de liquido, que, 

vezea, 
l o azul puríssimo do còo, onde se 
mergulhavam melancholioamonte, 
como que procurando encontrar 14, 
naquella alegria de longe, um con-
f irto para a dôr chumbada de sua 
alma abandonada e só. 

A sua cabellcira loura, de ouro 
tostado pelos raios do so], que mor-
ria numa agonia plena, coroava sna 
pequenina fronte, que se apoiava 
tinma das mãosinhas, metade enco-
berta na mantilha preta qne a meio 
lhe escondia a cabeça, agora cahida 
sobre o collo divinal, alli bem jun-
cto ao coração, onde um lucto m^ia 
forte, mais pesado, o envolvia ®in. 
da. 

Seus olhos azulados, onde o amor 
do um dia plantára, no afago da 
um carinho, uma doçora immacnlada 
e casta, tinham, na placidez di sen 
sonhar amargo, o sofrimento resi-
gnado de uma saudade indefinida • 
lenta, nascida do muito esperar, 
pela ausência demorada de algueaa 
que amámos e que de ha muito n&o 
se vè. 

por algumas horas, as signas corre 
ram rubras como sangue. 

Vi, flnalmeat», resurgir toda essa 
longa «ampanba de vinifleafio, toa-

anonymo e ruiVe, eus apro-
4 jtuai»uidtdt, mas de que ^ 

Foi assim que a vi-nessa 
postura de desalento e dO* (,ue 
tanta magna inspira, de tr ,)Ç.' p „ „ 
que o noivo müel almr.donára, na 
illus&o ainda de vúu amor immácu-
lo, > santificado > ) a uncçio sacra-
mental dos b*'.j0*. 

Foi assi^ que a vi... 
Devta »«r assim (igual o peque-

nino aspecto de algum louro ar-
chanjo do céo, para que eu náo maia 
pudesse esquecei a—tio branoa • 
meiga, daquelle modo assim t io 
triste I 

Talvez fosse doida também tanto 
a tristeza dos olhos azuea e msgua-
dos do algum anjinho celeste, numa 
saudade funda pela lrmanzinha ter-
na que deixása chorando cá na tor-
ra—muito pequenita e para—quan-
do voira, ao pleno azul do oio, p a n 
o carinhoso seio de Deus. 

Dôr egual... talvez assim o foaaa. 
Nio mentirei, em tanto, ae diaatfr 

que foi n n n tarde buliçosa e mor-
na que moa co açio piedoso foi b*-
11 liado pela suavidade extrema da-
çaelle olhar tio triste, no entra», 
brir de um sorriso da oom» 
pela agonia de *on<* * 
alminha flor ' 
rfdade d» -
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MADRID, 29 
O a r c e b i s p o d e T o l e d o — Te-

legramma recebido hoje nesta capi-
tal, proveniente de Toledo, refere 

McnoTrilln v V!fO, arcebispo daquel-
1«, «Made. ' 

Atton l'in'1© á sua avançada • da-
ile. i p í Ao oitenta unnos, j u l g a i " 

commofláo intestina no Estudo 
Bahia. 

Juigd, que convém á Camara cons-
tituir se em oommiBsão geral, con-
fórme a proposta que apresentou, 
roquerendo pura este ttm urgên-
cia. 

Consultada a casa, 6 conoediJa a 

jzmtruuuu u propuisii» cui 

M m itiaaa 

O COMMEHCIO DE S. PAULO 

om que se acha. 
Os recursos da scioncia têm sido 

impotentes para salvar a vida de 
a. exa. 

B U O N O A U S P I C I O 
Quando seriviamo su certi avve-

nimenti europei, che si collegano 
atrettamente alia politica seguita 
dallo priuoipali Potente di quella 
voochia regione e ohe rivelauo un 
reale od apparente accordo tra loro 
nel tonere nna comune linea di oon-

s&o, o sr. Glycerio tomou novamon ,]0tta ueuza il miuimo acoenno alia 
ti : palavra. • U.' anilo a moeessi- i bene iiutfiiritta discrepanza, oppuro 
da.te do com n vrecimimto do P o d e r ! a quella Ioga fraterna che sará in 

. , 1 . 1 dizio liou dubbio dol nuovo indiriz 
Mecut ivo, representado pelo sr. j , /Q p n U Ü O O , o r e o j n n n v i idoali dei. 

| ministro da Guerra, perante o P o - ' popoli di oggi, non posBiamo trat-
der Legislativo, aüm do dizer a ver- tenerci da) prorompere in parole di 
dade intoira sobro a situação das soonforto e acoenti d ira. 
nossas forças em Canudos. 

Pediu, em seguida, a palavra o sr. 

I fatti, piú eloqnenti corto di 
quslsiasi deduziono piú o rneno at 
tendibile o vera, piú eorporoi o pai 

Belisário de Souza, que, respon- \ pabili evidentemente di tntti i voli 
declarou que os fantastici dei cervelli balzani che dendo 

PAUIS, 29 
M o v i m e n t o r e p u b l i c a n o e m 

P o r t n ^ n l — Pelas noticias aqui amigos do governo votariam contra 
recebidas, reoeia-so de algum mo-1 a proposta. • 
vimento republicano om Portugal, j 

— j A N e s s ã o d o S e n a d o Na ses-1 
O governo tem tomado em LisbOa • a f l 0 ( l o HenaJ.i, foram lidas hoje no ' n u o v j S B ; m e aciênze, che rifaranno 

sérias medidas, no sentido de pre- expediente duas mensagens do sr. modo loro 1'univcrso, c'induoono 
venir qualquer revolução. , presidente da Republica, devolven- riflessioni malinooniche. 

* . . 1 1?. nln flavvsrn r.Mftriam 
- oo do sanccionaila a resolução que au-
i.aU?1i/XVljO| j . .. i ItllCgio uauuuu 

V „ „ T W i i M r t - s n m l t ó e 1 « — etorisa o governo a conceder oito fittaooU o U e 1 A n s r c n w t a » n s p a n n u c • „„„ ,-,„ ,,„„„„„ „„ „„wi t .n tn do í ;l 
* Dos 7Ínte o oito unnreliistas b spa-

nhrtes que desembarcarem em 
verpool, vinte o seio vietam para 
esta capital. 

lolvcii distribuir da fórfiia se 
o seu fundo de reserva, cuja 

importanoia sobe a 1:2505 : 
8. B. de Camargo, 400$; As>lo de 

Orphatn», 400$; Asylo de Morphe-
tioos, 260$; Lyceu da Artes e Offi-
cios, 200|. 

C a s a B r a n c a 
Acha sc naquella cidade, aOompa 

nhando o padre Flamínio de Yas-
conccllos, quo foi tomar conta da 
parochia, o revmo. padre João Ma-
noel. 

Entrnn, no dia 27 do corrente, 
em julgamento, o róo Antonio Fer-
nandes de tiouza, acousado de feri 
mentos levo*. Foi defendido pelo 
dr. João da Silveira, que conseguiu 
a absolvição do seu patrocinado, 
por unanimidade ds votos. 

B r ó t a s 
Do nosso correspondent»' 

i «Maria Cifíupaity» 

il l i 

Iii 
l l i l ! ' l l i l Iff i 
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le lucciole prendono per lanterne 
e nei sogui riscontrano la realiz-
zaziono delle umanc aspirazioni, 
e oonfldano, per il bnon auooes-
so delle riforme sociali, nelle 
omelie o nui precetti teorutici di 

E chi davvero r.screbbo cawtare 
ftllcgre canzoni dinanzi a funebri 

. spcttacoli che tutti rattristano e 
i mm« ! D>ezes de licença ao substituto do j ROtto il peso delle immani eonso-j 

Í I jaiz federal em Amazonas e pres-1 gn.mzo che Rli errori dei presente 
» | » « * > informações, acompanhadas j p r e s s i o n e , gVin-

dos pareceres das repartições do l h e . 0ontentabili di natura, i pessiuiiati 
, „ouro Federal, sobro o projecto <le 1 p e r sistema, che ve Ion bnio dovuu-

A imprensa r e c i t a de S " ^ r n o ü d o m i u i o a o 3 ; q n e . ancho 14 ove lo splendore del-
tjrovidencias energicas oontra to 11» Ince <S. piú abbagliante, debbono 
dos os promotores das descMcns Estados, dos proprios nacionaes que e 6 s o r o . e £ O H t i t l l i s c ( ) U O j , .o n g\i n t -
havidas anni ultimamente, ohaman- serviram de residência aos antigos t i m i g t i c h e l o s}>iu<, chiaman rose, 

P a W 0 1 1 6 8 tt a t t B D f - ^ ^ r r L entrou nivèrso 
Çfto d» polioia. j e i ) i d iK C U S S j j0 única o veto op-

ATHENAS, 29 | p o s t o pelo prefeito do Districto Fe-
Empr«*l5m!»—O Osly, o jornal j doral á resolução do conselho rela-

d6 maior circulação na Grocia, diz tiva á organisação do um estabeleoi-
que o governo hellonico oontractóu ; mento de oredito denominado Ban-
n m grande emprestimn, pata cobrir í c o Municipal, 
o pagamento das despesas fei tas1 ~ 
• Anni a (Til Tf Hl contra a Turquia. 

BOMBAIM, 29 
n e b e l N ü o d e I n d l s r e u a B - E ' 

Lungi dnU'esser tcneri per 1e go-
remiudi degli uni, clie ti oacoian 
nolle ossa uu freddo di sepoltura, 
e non proclivi a sensi di simpatia 
verso degli altri, clie ti traHciuano, 
con le loro visioni celestiali e con i 
loro quadri poetici, fnori del morido, 
di lii del vero o del verosimile, tenio-
mo la via di mezzo, non nanseati 
interamente dalla materia, non se-
dotti dallo spirit». E «-l 
i„in* uuiuiua>, un dele'ula... 1 pos-
siamo far sucoedere nn accordo fe-
stante, un osanna...! 

Central de Pernambuco. 

C o r r e i o s d o . t m a i o n a l - F o i í 

F o i approvado. 

n t r a l d e P e r n n m 
jcin d< 

co, foi demittido o Br. Luiz Correia 
ro"to"mà"7tave" do"qúe a"p7inci- ^ Me quita Cardoso do cargo de Q i 1 , . k U n o t a , o h s 8 e n n n á , l n f o . 
pio se suppunha u rebeUião dos thesoureiro da Estrada de 1-erro norneno.. acústico passeggiero po 
indigenas de Chitral contra o do 
minio da Inglaterra. 

Os principais chefes insurrectos n o m p a d o a í b n i n i a t l . a i 3 o t d o s Correios 
prégam por toda a parte a gnerra ^ A m a z o n a f ) 0 6 r J o a é A n t o n i o d a 

«anta, exoitando o fanatismo o o pa- g ü v a Q a y n R 0 

triotismo do povo. | ' _ 
O vice-rei da índia ordenou a RIO, 29 

portida para Chitral de dnns bata- F o r ç a 8 p a l . a Ç : l t m í o » - 0 va 
Ihões e sete baterias do i-rtilhana, p Q r I l a p / , r A J COD(luzirà do Peh.tas o 
tvàcB inglezes, aüm de auxiliarem 2 9 „ d ( J i n { f t n t a r i o . o a ont.ros dous 
as tropas que já alli combatem. | batalhões, que vem do liio-Grande 

NEW-YORK, 29 ! ^'il. ser io transportados pelo 
« y n d l e a t o p o d e r o s o - Está | Haipava, qne já sahiu de Montevi-

organisado nesta capital um pode- i « o , se a ordem expedida pelo sr. 
roso syndicato para explorar mina . j ̂ « " s t r o da Guerra chegar o tempo, 
na Amerioa do Sul. f j o domingo o vapor Íris trans-

S^NTIAGO 29 portará o 37° de infantaria, de Fio-
J o r a a l a n a r c h l s t a - F o i dis- rianopolis, passando por Paranaguá, 

t r lbnido aqui um novo jornal, quo I afim do receber o 39» do infantaria, 
se intitula Dynamite. j No mesmo dia, irá a Santos um 

^aori^to em linguagem violen., vapor, aüm de buscar o 1" buta 
ta •, no artigo > f , aprc^tntaçuo, d i a ' Ib&o do policia dxlii, para o qual 
ser defensor dos i^crarios sem Ira- seguem hoje as mochilas necessi-
balho. 

E ' um jornal 
.chista. I 

Muito provavelmento, a policia 
man^-irá suspender Bua publica. 
Cão. 

LIMA, 29 | 

I>n« ' l lo r f3« r e a l l s n d o — Q u a n -
do hoje ium bator se em duello os 
deputados Girardo e Corn. jo, nqucl-
]o se retirou, declarando que a poli-
cia, estando avipnda, viria surpre-
l iendelos. : 

fraucamonlo anar- O governo não envia nenhum ge 
neral á Bihiu com a expedição lio 
ministro da Guerra. 

Seguem dous canhões Canet, um 
obus e outro morteiro, sob o com-
mando do capitão Rodrignes Pi-
res e do tenente Nascimento Mar-
tins. 

No Ilealengo, fazem-se experien-
eias desses cauhõos e das muni 
çües. 

Serão fornecidas 4õ0 barracas ao 
batalhão de policia de 8 . Paulo. 

BUENOS AIEÏÏ 
A « P r e n s ' i » e .i K ^ e -

C a n u d o * - O jornal Fr nm. 

29 
r:» d-.. 

corn-
jnentando os telegi-anunas proced. n-
tas da Bahia, sobre Ca mdos, o a 
resolução do governo brasileiro em 
mandar m»is tropas para olli, 
q u e i*HO demopstra ser a situaçã 
•im,s6rtões buhuir>a jnais grave lio 
q u e geralmente BÕ ÊTIí̂ ptÍT».— 

Termina fazendo votos pela 

t'->na cumpleta das forças legais ct 

i Os vapor.-H fris o IUtpacy trarão do 
Sul as trop ts que vão para a Baliia 

Provavelmente, o sr. œini«tro da 
Guerra não purijrá nu dia 2 de 
agosto. 

diz Os batnlliõej» "7°, do Flovinòopolis, e 
fio 39°, de Coittylni. q:lc. rlov-fl mar-
iío char para a B .iúa, ch.-g.;ui nqui no 

I di» 1» de ofco-to. 
' • i i . ^ - t lo^iVjL^W-Psrdo, o o 29 29", de 

Bngé, estuo <m para Pelo-
tas, afim de ee ro la rem ao 28", 
alli estacionado. • 

Far se á amanhã, na KP.ela Pra B a c r l m ; 1 « B , I » n o 7 
„„u a,mi o notav tí"«r"mHta > , f t . , 
liano Pini que foi f e / ^ v a t ^ n t e rfl- ti. a do Exercito, f.xperienò» Ao 
oebi'lo pela colonie italia.l» • panbão C«í.W, 
domiciliada e por todas as socieia- ' 

t rá essore il preludio d'nua musica 
divina non mai udit.a snlla terra, 
vi«n da Parigi e ci apre il onore 
b belíssimo speranze, alie speranze 
che 1'andare iuinterrotto verso 
il suo íine ultimo delia civiltá o 
dei progresso nutre e eoltiva. 

Un telogramma ci l'a sapera che 
il Governo francese ha risolnfo di 
non prendere parte sll 'inaugura 
ziono dei monumento di Sédan, e 
qneãta risoluzioue fa giustamentrç 
supporre che non 6 lontano il gior-
no in cui la Francia e la Germânia 
renderanno meno tesi i rapporti 
fra loro, 

Se il telegrafo quindinon mentisce 
0 burla, il ravvioiriamento t ra ie due 
Pcitenze rivali A uu fatto compiuto, 
e non troviamo niente improbabile 
i[ fatto di vedere in un bel giorno 
1 Imperatore Guglielmo restituirá 
alia Francia —come si dice oon fon 
d/rmento di veritá uei circoli politi 
ci di Pariffi —la piazia di Mutz. 

Ricordiamo le foste nellAlsazia-
Lorena che la Germania ha celebra-
to con immenso fustigio; ricordiamo 
rimportanza cha j'istesno Imperato-
re iVir-lr a íjrtella polonnit A, « ci «Jo-
íuatidiamo se il Governo franeese, 
senza pondeiate e ponderoso ragio-
ni, dovevn repondere alia Germânia 
come si dice ohe risponderá a pro 
posito de] monumento di Sádan. 

Ad increduji o pessimUtî non 
pari,'amo dei doninni. Ma tlii ha íi 
de n<'íla lenta e cah-oluta evoluzic-
ne dei tom pi attende e spera ch 
le piá gravi question! internasio-
noli l'nuuio ni.u lo riso)verá piú 
col ferro. 

«Com o titulo 
alguém escreve em Brotas pm tra-
balho, quo estou oerto, ha do co 
lber muitas palmas na alta republi 
oa das lettres. 

No momauto nsychologico em qu9 
a nação biiisilcira, outrOru tão uni-
da e respeitada, so contorce nas 
discórdias dos partidos, qtiil mais 
iudisoiplinado e ambicioso, é sobro 
maneira a^radavel enoontrar-ae, nes 
He pego de malquerenças politicas 
quem so lembro de recordar-nos 
paginas, senão capítulos brilhantes, 
da nossa vida eiviea, despertando na 
alma popular sentimentos, quo, pa-
rece sc «pagaram da imSginnç&o na-
cional . 

F «Maria < hirupaitv> 6 n-na traço 
luminoso da nossa historia' conteui-
porane », que não deVo scr«ombrea 
do pelo vandalismo vertiginosa qne, 
mais cruel do qno o tompo, vai aba-
tando entre nós crenças u senti 
mentos, ritos e tradiçõn;<, como se 
um povo, so uma íiaoionalidado pu-
desse prescindir desses elementos 
historicos de sua existeniU consti-
tucional. 

Aquelle nome não 6 um onony-
mato entre os qne fizeram a peno-
sa jornada do Paraguay. 

Lembrar-se ão, por certo, os ven-
cedores do dictador paraguay o, dn-
quella destemida r apa r iga tão des-
temida quanto juvenil, que ein 18GG, 
«oi> o <iicfavno do nm müicsbo, se-
guiu do Recife com as trovas que se 
destinaram ao theatro sanguinolen-
to da guerra. 

Dous sentimentos alMüonos,—a 
estima conjugal e o amor da pa 
tria—illudiram a disciplina úe Porto 
Alegre, transformando Mario. Francis 
ca da Conceição no voluntário audaz 
e heroieo qne, ao lado do consorto 
querido, so batia com denodo, )o-
vando ás fileiras dos nossos solda-
dos coragem, incentivo a exem-
plo. 

Como Zenobla, rainha do Palmy-
ra. oorno Waldemar, a 6 'mirami« 
do Norte, como branca do Casto!-
la, como a condessa de Montfort, 
como a virgem de Orióaim. com i 
tantas outras mulheres de génio va 
ronil e superior, Maria Franciaca, 
esoreveu com o mais puro • . gu-» 
da alma, nos campos da peleja, a 
immortalidade do sou nonie. uniu 
do o á batalha de Curup.ity. 

E nem por sor obscura a mulher 
do cabo dos pontoneiros, tornar-Ho á 
menor, com o avanço do« svcalos, 
a s«rtau-ja do Pajehú. 

E cila, a cabocla do Nprte, a he-
roina du tantas gloria.-',,fl jouuua 
d ' \ r c düii n>}ss-)s 1 '^er, jj, vivo 
alli, na capital fe lerul, íii centro 
mesmo da Repnb.ica, desuinhi-cida, 
ignorada na sua miséria, cimo so a 
patriu, I\na -Tü lns t ro r . 'Os f,acrifi 
cios do altruísmo, 

riLCOS E SÂLuES 
P o l r t h e a m a 

Representou-se hontem mais uma 
vez naquello theatro A Capital Fe-
deral, que, não resta duvida, c.tliin 
no gôtto da nossa platéa, a julgar 
pela ooncorrencia que sempre at 
trái no Polytheama a peça de Ar 
tliur Azevodo. 

A Hra. Olivia fez o travesti do ,Tn-
qninba,—bem ou mal, só o diremos 
amanhã, e a sra. Marcellina, os pa-
peis de nma senhora e nm litte-
rato. 

P ira hoje está annnnciado o mes-
mo espoutaculo, o que quer dizer 
nova enchente no Polytheama. 

—Urge quo a auctoridade oompe-
tenta ponha nm paradeiro á espe-
cularão dos cambistas, que todas as 
noites exploram o publico á entra-
da daqnello theatre. 

E ' o oaso^jne, mal adivinham o 
Kucecsso de qualquer peça, com-
pram, muito cíilo, as molhoros collo-
caçõPa da plutía, para depois re-
vcnuelas oam grande agio. 

b a l ã o S t e l n w a y 
Ao primeiro concerto do bravissi 

tun pianista Viauua (1a IMotta, já 
considorado como celebridudo nrtis-
làca, e Ao distinctissimo violinista 
Moroirá Ao Sá, eflfectnáAo ante hon-
tem, acudiu numeroso auditorio, 
^uc quasi encheu ai]uello chic e 
»propr^ado salão do concertos. 

Yianna da Motta agradou extra-
•rdinnriuTiH'Tite, mas, quando conse-
guiu esppntasaa o sincera ovação, 
foi oo terminar a fnqa, a 5 vozes, de 
Bcteh fíif- ui, notadamente, por par-
te dos professores e bons amadores, 
Ijne alli sn encontravam, o que fo 
fatn c.oncordes om proclamar que 
aquella peça, verdnleiro coIohso 
de dificuldades, foi ^ior elle impec-
Bttvalmontí! tocada. 
' E' caso Ao dar calorosos para-
béns, não só ao brilhante executor, 
como aos que tiveram a felicidade 
de ouvil- o. -

Dos outros trechos, só podomos 
dizer que tiveram finíssima o inex-
codivel execução e interpretação. 

Notámos apenas que o distincto 
artista tocava em algnus pontos nm 
tanto forte para a« dimensões do sa 
Ião e naturalmente o rfz, polo habi 
to de tocar sempre nos grandes sa 
Iões de concertos europeus. 

Foi também bastante apreciado e 
applaudido Moreira do Sá, com es-
pecialidade nos trechos que de-
mandavam ngilidade. 

Clandicou também, por vezes, na 
afinação. 

Deste peqneno senão, poróm, o 
auditório foi largamente compensa-
do, quando mais não fosse, pela ma 
giutral execução da Chaconnc de 
EaèTi para violino snln, que por si 
só, bastaria para lhe dar a nomea-
da quo merecidamento gosa. 

Seria injustiça não falar na sona 
ta rle Beethoven, para piano e violi 
no, que foi primorosamente tocada 
pel- s dons conosrtistaR, com espe 
cialida.ie os Bi-guiu^es tempi s : .4» 
dante r. n rarinzinne o o Preito. 

Tivemos opportuuidade do notar, 
tafetá na m nota ooujo cm outros nn 
meros do programma, que Yianua 
da Motta, al ínj do solista ó um per-
feito acompauhddor, o que é uma 
rara qualidade nos concertistas ds 
piano, que estão mais habituados a 
«ir acompanhados do que a aoom 

; pauu-ir. 
! O concerto principiou depois das 
| 8 1["2 horas, terminando quasi á 
! meia noite Será para desejar que 
! os ontr, H eoni'- 'Gui ás 8 horas em 

o talentoso magistrado, para me 
lhur ver o que se passa, disfarça se 
em frade e, assim, penet ra no con-
vento. 

Os amorosos mancebos são apa-
nhados com a bôcca na botija, vão 
presos, mas no caiuinho escapam-se 
aos quadrilheiros, e, por fim, o rei 
perdôí-lhes. 

A peça tem scenas bastante comi-
oas o que fazem rir os espectado 
res; e a musica do sr. Fre i tas Gazul 
é ligeira e alegre. > 

Pola Sooretaria do Iu ter ior foram 
solicitados da da Fazenda os paga-
mentos: 

De 540$, ao dr. João Baptista Ma 
lheiro; 

Do 420$, ao dr. Luiz d e França 
Carla da Fonseca; 

De 40$, a João da Cnnha Cava-
lheiro; 

Do 15$, a Manoel Bento de 
Moura; 

De 30S, a Catas de Oliveira; 
De 5õS, a João P e d r o de Oli-

veira; 
Do 3">$, a Viotorino Josó Maia; 
—A da Agrioultura solicitou os 

segu in tes : 
Do Ibs (121 0 0, a Fry Miers & C., 

por fornecimento de matoriaes des 
tinados ao tramway da Cantarei-
ra; 

De M:832$134, a Joaqnim da Ro-
d i a Ferreira, por t ransportes feitos 
durante o mez de junho, para o 
serviço de abastecimento de agua á 
cfdado do Guaratinguetá; 

Do 1:4-1 S, á emprsisa d a Qazeta de 
Xiiticias, pola publicação de edi 
taes; 

Do 2:0793, a Francisco Messias, 
por concertos na estrada de Mogy 
nnriia a Itupira; 

De 9:084$330, a .Tosó Mtragliáno, 
por serviços nas obras d a Alfandega 
desta capital; 

De 1:2263400, a Adolpho Gon 
çalvea de Freitas, por passagens em 
canôa, entro S. Viooste e o Porto do 
Rei; 

Do 450$, a Joaquim da Fonsoca 
Duarte; 

De lbs. 1.012-100, a Seliimidt & 
Trost, pelo forneoimento dc 3.000 
barricas de cimento, pura as obras 
de saneamento da capital. 

t* Articular, 1 13,1'-'. 
UU 8 AS TO® 

Bjuirarto, 1 5/16 
r i r t l o o ! « r . 1 WH. 
U*>rc»,tu, f/iUX.i, 
Baocftrfo, 7 3/1S 
P&t ticuiir. 7 S s 
Merendo frouxo. 
Rancarto, 7 fi/IS. 
Pan lcu lnr , 7 :t/8 
U«rcikilo, frt'uxa. 

11 1/1 L 

< i / : ». 

Camara Ecclesiastica. 
Foram concedidas as seguintes 

dispensas matrimoniaes : 
Consolaçtlo, a favor do Josó Ru-

nlio e Maria Luiza Paura ; 
Una, a favor de Manoel Benedi-

cto do Oliveira e Raymunda Gal-
dina Carmélia; 

Campo Mi/stico, a favor de Bonifa-
cio Bento Gonçalves o Maria Bita; 

SapHeahy, a favor do Joaquim Jo-
só Correia o Anna Itosa; 

—Provisão de escrivão para n vara 
le Sorocaba, a favor de Joaquim de 
Almeida Pedroso; 

Idem do pro parodio da egrr-ja e 
vigário da vara do Sorocaba, a favor 
do revmo. monsenhor João Suares 
•lo Awnral: 

ld-.ni quinquennal, a favor da Ca-
pella do 8. Bom Jesu. da Buquiri-
nha, em S Jofó dos Catnpos; 

—Portaria nomeando o padre 
Angelo Ordine coadjuctor da ma-
triz do Cajurú 

O guarda civico n. 20 apresentou 
hootom na 2a delegacia a meuina 
Maria Amália Pereira, quo so acha-
va perdida na rua Direi ta. 

tivesKO >V;ado r>, n ' o , para terminarem mais cedo. 
do I'oei. a daquellos conqnhí,» as Notou se mnito a falta de deli 
datas mcaioravius da 22 «le setejn- a t e z a d e alguns srs., que entravnm 
bro c 3 de nove do 1S37. | B .chiara sem a menor cerimonio, 

Nos tempon, ditos ominosos, do durante a execução dos treçho» do 
impeii", Mai ia Fraucúoa, cujo ma- ^rogrsmmn. mss'bi como r,s .liupóos 
rido, into bravo também, lhe n ) o m - • cbiggendaoini te enfeitados de al 
ra no c..:;,po ,]a honra, rpcoMa do Khmus cima», sras., que levavam nos 
ruagmn.imo monarcha uma congraa-1 Sesmos plumas e flòrr-s do tal di 
pensão. _ I pjpnsã ', que n<ío deixavam ver os 

A luip.pratriB, cognominada ti Mio! claecrtist-is áqnolles (pie estava n 
•loa brhnloiros, jamais a toque-! d}? ftlns dê cr,<feir :s lo triz. 

Noi pure atl. ndiàmo a sperlam,.,; ceu. | lOomingo, r!-ali"ar-s<. il uma « rí i(-
intravedendo nei si dive nna peren j Hoje. p.jrom, sob o regimen Aa doo dons aprei lados artiütai o es-
ne rivelazfone deila cosi-ienza doi; ( gnal.lade, q:ie, na phrase «los sfcns 
popoli, non ancora giunti al limite | illufctr 
massimo dell'ultima prova delia lo-! jnsdçus, a heroina de Cumpeity, a ' ds bóa educação musical, 
ro pazietiza. j - b -ll. o valcnto pernamluicana., j Os bilhetes* já se achim á venda 

Co as ta ti amo in* nto, cou piacere | qunsi tão tem pão, u tm lar. o n d e , j a s L.-vy c Bevilacqua g e,o j 
' repouse a cobeçu que tantos louros 1 Splfio S t è j w a y 
tuuasti.,1 ,. j , . ' i u s 3 o aunnnciado 

_A Repnlilica não viyo de tradic ' joncert i do Cie m i o Recreativo 0 
Çiog, e a uu ihe r do dos pon- je Janeiro, eum um variado pro-

gramma, sob a direcção (io Ipily) b 
mstincto piacgtro llom^o ítioif fci. 

j A dii.tincta a.-jociaçâo gratos, pa 
fio umavel oonvito qu» n(,s enviou. 

LÁ 

S H»alo. 1 d* jnlrr'1 INK1 
eAUIItO 

v*h«iiM <.Ju úuaLdiu : 
CiH Wl ITMITlTA AC. 

Mercado i « m . «iterftçXo. 
FUAÇA UU COMSIERCI0 

l M p « t . i r d o ra« «r. Bnullo Ptc»rd 
MSUCAUO UE C A F Í 

T e l í i r r » M 0 i » reoobUc» t » l'r<5» ô ° c ° m ' 
•••̂ Cto : nn •II, 29 

Vntrtirara 14.51^ i M t u , 
H m t n i - c s r » » lO.CDS. 
Vonrtarara-aa 7.000. 
Proso. 1:1(200. m. 
Mercado, f r u u x o . 

•uvaa, !» 
0 mareado atirtneoraprocarareçoUr. 
Contaraco vondas na b*»o d » !>*( r c , f rraa . 
(T mercado da caré na pra.:* du Santoa abrin: 

As 11 1/2, c a l m o . 2 t Cüialuúa cal-no ; Aa 4 h-, 
o mov imento foi calmo, D» tmso do l '$6"0 . 

Mercado, f rouxo . 
BOLSA 

T-anBaeçtM f tracto ad a* bouteio.fôr» d » Bolaa, 
1.000 acv̂ ea do B. Uailo, o £US 

f.il loura» » » » » TSS 
2Ü » » » » * 

BOLSA DK 8 . PAW.i 
onriRTi 

FnnJti pmlUiOt Vau»". Co'* 
Apoüco» Knrp.e» 5" ' . . . . — 

» Efttrvdo. i > • — H»')» 
r>«tr*3 li* í r.;rari. . . . . — -
L.» ûiuprĉ thoo — fOS 
íl.o » a • • • • . — 

• 

ACfòtt 

— 14» 

Sshcü CoSBivorclo IudaiUlM . . Sic» 
» b Pau'o — 

» Crertttj Real • byp. . . 13')* — 
» » ti"» ° 0/ 2f.» — 
» Bfbolrfo FMlo. 

iJnifb d. Pau.o . 
s> « — 

» 
Bfbolrfo FMlo. 
iJnifb d. Pau.o . A:;« 2-1 
MurcAUtil hau»«, . . . — lir.l 

» I.an-A loro« . . . . U«»$ 101, » ßAUtOB . . . . — fis» 
m (.'oiit'rnoior. . , • le» 
» Uiuio à* li. irk . — 

» » » » » a it*, • -
9 fod. Amparem«« . . . — — 

Co «p r«a'iMt* ant 2C0I 
» cora ex-dividendo. . . — 

do l" —. — 
0 » r> 10 /« . . — 
» ltoçyan» iut sa*« 220| 
» » o/ 40 •/• • • l 'ß t »1« » » int — — 
» M«Cl>ftD)Cft 150« IOO» » Kftbril Pauiiatiuift . . . 210« — 
» Ttlepaonlcft — 40» 
» Lupton . . . . . . — »4 
» Progredi or — • l i 
» Viação Paoilita. . . . 115$ Ï2» 
» Argos Paulista . . . . 1'» 
> Agua a Lua. , . . . 75$ 
» Drogas . . . — 
• Antarctica . , , — 4H 
» Mac Hard/. 16» 
» BtupakofT . . —-
» Gar. de Camp'ri as. . 
» » » B. Paulí . . . — 8<oi 
» Faontio Paoüjta . . . 
> Merc, e Industria'.. • . 
» Commercial Paulista. . 
» Norte do 8. Paulo . . 

£ rira« hypothec at in» 
1U"$ 

8 MICO do CrcKlito B«»i . . . 60% 
» Uai Ko 

Dtbeniwtt 
11» 

Cojip. 3d o! Jorftm«o#oí , , , , __ 
» \ÍAoho Pauliita . . . K'I» 
» R. P. Bragantlna . . . 140 ll»S 
» U. C. Lorena . . . . — Ks 

lavre, r"ruwn<iHaêiu 
.V Uaaova. Aiac ttú 
y Rio. .to» títtUardo 

IO RIm. MO dê JaMKTU 
1.1 Hambufco. Se«/u» 
13 llavrd, Yillt dt MohInidto 
td ueJijva, AUitita 

I.X lliLOLH 
0 Munf«tü«o aahiri de Bartoa > 2 do aeoii. 

para Gooova u Naiuloa, locaudo no Klo a» iZ 
hclro 

0 mo d» Jv.ttro aablrA d* Bantoi a lo 
acosto, 1 do filo • 12. para Uenova e Nap0|J 
com eso.. pela Pahta o Pernambuco. Kntra 
porio (lo Recife, 

1.A UGURR HliiHTI.1V,'A 
0 San GotiarJn aablrA do Baotoa t j . 

agosto, para o Riu, (leeova o Napolci, levaadÀ I 
pa.iigelro« para Mi*rse'ba e BarcelUioa. 

SAVIQAZIOSH auSKUALK ITALIANA 
0 vapor Jfamtlla «ahlrA de Santos 1 . 

agosto, directamente para o Rio. Hareellon? 
Uenova e Nápoles, levando passageiro* 
Uaiie'lia. c«>m transbordo ora tionova. 

0 l'«rn<! aablrA «te Santos a l!l do agosto 
para o Rio. BarceHoua, Uenova e Nápoles 1 

O Hujina Mon/lmfa «ablri no dia ln'D„, 
Uontevldéo e onenoa-Alros. 

0 Orion*, a 1U de totembro, também para oa 
mesmos portos, levando passageiro* para «« 
•elha, com transbordo era Uenova. 

PACtriR STKAM 
0 Oritta, esperado do Rio da Prata a .1 ,1, 

agosto, sablrA do Gantas par» Llsbda, Vl..n i: 
Paillce o Liverpool, dopola da tndlsponaavel aZ 
mora. I 

0 Oetllana, esperado da Puropa no m?tain I 
dia, sablrá também depois da Indispensável i\l 
mora, para Montevldóo, Punta Arenas o Valnt 
ralso Recebe passageiros para o Rio d» l'rui 

I.INUA LAXeilBT A 111)1.T 

. SSfcO 

tniavcis cavaHicv 
cs faotOH», veiu roparar in-1 | Avião ds pessoas de bom gosto e 

i wi d/v 
1 VI« 
l ÜUM 

Lot.ctm , , 
r ar,s . . 
Sftmbw'go 
itaii«. . . i l , . - , 
Hfboa e Porto. , , — 

il;,vir.», , 
Soberanos tl'f'i*. 

ii»rriuM oArrc 
. oadrea . . . . , , > f./iii 
r a . 1 s l . : ; l , 
ttamhnrgo ] (,l "s 
' ' « » a . . . . . . 
>..», oa a Porto « 
• ro Vinci a. 
" - - • • T u r l . . , , , . _ 

)otu e con fiducia nell'avvenire, il lieto 
prèsigio. 

Il buono esewpio perohó non 
dovrebbe essere soguito ? 

Tutto é iacomiuciurel.., 
S s n w e w t s t a 

Dalla ÏBiutiKA It.ijaha dl ie i ! 
i-ilGt'amo con piacere questa noti- ; 
zia di tv.îi ïCii,' 

<Arriro E ' ginnta daU'IUbu, iori, ' 
la famiglia del nostro con:; ..guo di I 'l'1 l'J 
lavoro prof, Antonio C .icato, col 
qnalo sinceramonto ci rallegrismo, j \emo> aqui por occasiüii 
augurando ai buoí cari,, che 
qui r.igghmto, mille foliei tá > raçío de Jesus, que se 

Ci assiuiamo di tu1 to cuoro agli ; este anno com muita r 
anguri che la Rsdazioue delia Tri- i brilhantismo, em dias do 

toneiros 6 a f i lua ite o luminosa 
tradição do génio das batalhas ioi-
periaô», 

Pôde morrer de fome.-
M. L«j | / , tio 1 ' a r a h y t l n s n 

Do 11 *i>ho correspondente, eca da 
•a . j . . j IUpresouton se nltim: mente oai 

^Depois dos dias alegros que ti- T.isbfta U h rrm d rl rei, op reta e:a 
das lest 

anoo . do mez de Marin e do HJgrado t 
a netos, originas de T to Martins o 
musica de Freitas Gazul. 

realisnram , o h-a riu d'rl >e., dis um cri tido, 

des de esgrima. 
Foi muito sympatlii-a a rece-

pção. 

« i i f < r « t * m u n t r e » 
mírfiTi doentes on sra. U t i l . u n i , pro 
Biinntc da ««publica, e general 
Lavalle. miiii*t o>da Guerra. 

s , u entail'», p o r t a l , não i n s p i r a 

receios. 
r . i o , an 

A HeHNno d i t C a m â r a Na Ca 
murs, o sr. Ildefonso Alvim com 
ronnioon á -mesa qne, por motivo 
i o força maior, não podia compa-
recer á sessão o sr. Monteiro do 
Uarros. 

_ C o n t i n u f i a diFcuisão única dol 
mure-er sobre a emenda qne eleva 
«3.00't o numero do alumnos das BUO c o t , l d o " redncçilo 

RIO, Ï9 

C»in»i !o e H o Í n í 
Rmcorio, 7 5;1(l a 7 :i[S. 
l 'attiuular, 7 Ilr;!2 a 7 7[1G. 
Soberanos, Í1L:.55(KI. 
Apólices de G H3d$0ü'l. 

M e r c a d o «le ca fA 
Embarque», 10.095 s a c a s . 
Vondas, 7.000. 
Mercado, calmo. 
Entradas. I4õl8saccas . 
Htjck, 205.244. 

SANTOS, 2!) 
Mi-rc.'-t!.» a.- c a r ' ' KealiHarani-

se vendas de 20.IKK) sncoas, na base 
do 9$000. 

Os cafés das ngtias e mal sfooos 

oiuiução e' (Si cornu o »uctor lhe oh.^iu a t>o 
= - - , —- - . a imezes d« oartr.as nma opereta burlesca, de que 

BI NA fa al proprn. Direttore, u mulo e junho, a nossa paeiflea pv u a,... ;uj H0 pasna no século pasitiUo 
liitiaruo pi r ora c. si, l cgr. gia fa ! pulaçao cutregourse de novo am „ e m q u o porveutura, hU f i z ailu-
miglia deli ottimo prof. Cis-at i.dau-1 «e is sffazero., a vida local voltou i s a „ ttos historicos devai elo» amero-
dole un Bus VKStlIA seatiti s-mo. | «u» habitual normalidade, e, a nfc. 6 0 8 , i e n l a , e i j a tt t :al dvnaetia 

O. N'ksi ü l ; o n , r ® f r t a l ( J l 1 e "ómen is p ü r t ugu ,za , num cotive„tü R e t i r e 
1 ni - „ - . importância, muito conimum no ti- p o r i e a 0 0 p e i „ , w ú m ^ a a r m e . 

.. I ver das pcqni-nas culiiilcs, nada cu ]a(i„ 
.Sein.a p e t ^ o . M o despacho o.uasi nada mais tem co o r p a o òi- ^ n f l 0 q u e r , p o r ( S m > d i z . r qne 

que t e t e o ^ i n - m e n t i^de O a ^ i t U s e r reghtrado. ^ ^ p 6 0 , .na5a do histori í , , ; 

escídas militares. 
O sr. Ovidio Abrantes ensteutou 

a emenda. 
sr. Francisco Glycerio apre-

sentou 8 s. guiutn proposta : 
«Requeri'1 q a ° Camara «o cons 

t i túa em cocituissão gerol, cotifórmc ^ 
os arts. 8» e 81 do regimento, para 
ouvir o Poder Executivo sobre a si-
tuação das forças «m Canudos e 
•obre a» providenoias qno o gover-
no considera effloaze« para suffocar 
• revolta qne agita aquelle Es-
tado». 

A Mesa flceu incumbida de oon 
vidar o sr. miniatro da Cluerra para ! 

do preços. 
Meroai'o, estável. 
Entramiu, 29.1150 saooas. 
Desdu 1", teO.liDl. 
Média, lH,ti20. 
Httbiram: para a Errrtpa, 205.953 

saccas ; para os Estado»-Unidos, 
75.7H0 ; para o Rio, 2.3Ü7. 

Btock, 473.805 saccns. 
Em egual data do anno passado: 

entraram 21.747 saccas, desde 1", 
424.352; stock, 205.459. 

no Alvares 
terario do 
«'xoneração 
ei« da cou!» 
gitllio o FJor, 
para nelia 

designa 
ute do Podre-

nnicipio de Ytll, 
e ic r .!»?• 

«Rdindo ? ° S J"'fD-C!,r0B a Í M ' ) r 0 l l r l 0 apõnss faz lombrar, e nmis nada. 
lieriindo j moz d« sgosto, deve reahsars» n<s — 

PTLO NOSSO EàT̂ O vos para to d, s os ooraçfies 
O f.-steir j é o proi tante cidadão 

h i a t o s tenente João Antonio Vidal qne, ao 
A S. P.mlo iluilirnu Coniri' V t''1 ! consta e^tã se esíorçsndo para 

gou ao comm -ii l ado rüu ' l ho t m u w - S d Z n r n n j a b 6 " ÍHht!< ' 
Lidgertvooii a quantia de •'•1' t'00$, | —D® regresso (lousa capital, aon-
para desapropriação dos ter u u u * fl11 e m C O ["P a u l 1 1» de sua exm». 
situados lio Vulougo família para oisistir á ordenação de 

—Foi designado o dia 8 do 111055 " p " l , r f ' z , l < i o 111110. "Mã já «ntro mis 
próximo para o assentamooto < u ^ ? r ' •T"4<>i

Hl>n(fii'ardi, digno 
primeira podra destinada ao e3 i f l d o l < , f , a d " d® Po»o>a desta oidadu. 
cio em que funcciona a Escola I T " ."S?' , c r a .°9 ,1 ' l e 0 r e t m 0 - padre 
Povo. ; L u z Hangirarili vira, por oocasi&o 

- R e a l i s a r s o á brevemente n ,U ( , a f t í n t a E " l ' í r ' t o Hanto, cantar 
um oonucrct iiistramontnl no nu a l i a P r l w e l r a , m w » " n e n ' » oi latlo, 
tomarão parte os professores ( l i j " " * ? " a 

farelli, Andolil, l;»„tiaui, Martiui í n 7 , T l , ^ sua ex.mrs&o aos 
Eoocbí. .i Estados do Norte, anlia-so também 

. , , ,. , . „ ,tt No convento da poça do sr. Tito 
to Hanto " " 1 rf M w U ° 9 " à o h u e.lucan-
o , auto. ( ca que não tonha o seu amante, 

i-or esto motivo, nof.i-se desdo |ii militar ou taful, e quo o não receba 
nu populaç.io um certo app&rato, í üoitc, graças á cumplicidade do 
qne bem earaoturisa o denota a pro- 0 t tChristão Piugo de Tochs, 
Ximidade de dias alegres e expandi- o rei, que suspeita, e mhito bom, 

não ser o único gallo daqui lie galli-
nlieiro, incumba o corregedor Cara-

nondrea . . . . 
Parla 
'.laicfcurco . , . 
Italia 
^ouagal. . , , 
'Tesr.atiíMj , 
líeyromlí "rerqui . 
y;or tínn^, . . 
•«isptw A'i ws , 

Bollsrliooa, 8í$W 

HUlUJ'.Us a c. 
. . . 1 r./io 

!/>roon nsN» 
• i l ltu . 
Paria. . 
'îa'iiboi'ft 

1 He 
: St« 
: 61 ' , 

1 lis 
1 J'.' 
1 «'I 
! ?m> 
1 U 

1 :i '6 
i.i.'ll 
I ( 4 3 
l Ï'H 

I 3/'« 
I il :» 
l.e i» 
v? :(; 

S'il 
i .nm 

t : i , i s 

cej" 

' U ' 
1 f 3 

vi 
i i t ta» . •> I 

• •>,' « t t/s 
da nous üpŝ a ah >u 

os tancoa a 1 :i/s • o .V>. 

-st-w e i-orto. . . 
•«e» York . . . . 
^geuciaa ea Porterai 
I'ueeos-Alres . 
MOHttTtM, ! . ; . 

0 Me-'oaoo "Sr«ti»i 
hoeiem lacai"1 

' WH. m^U do Ijoo ion fo! »«îo7Ji/ie e? 1/8 '«a 
«Jo U'emSo'oi » do 7 1/8. 

0 iHovlDiemo (luiKut« o «J(a foi coniídmlo 
rotular. fftcB»n1o o nnrc«do. & 7 n/::i?. 

A4 Mbrns »oram Tendra* a «̂ ihUO aoid» a 
cot«çfto a 38$ od. 

ïabulla fornecida pela Camara HynJ(fh) íot. 
Corretor ca : 
T/ondrw 7 u n i T r, 32 
Part». 
Hawboriro . . . . . . 
U»''a 
Fotlr.fr*! 
Nov a -York tíoí> r»ho». SStOfK» 

RfMisiO 0« «4JIÎTHIÎ10» • 
Coritr» banqueiro.-, 7 5/26 ti 
('orifT* a L»'*»« v/ictri'« 7 
Pnrtic.n'ar, 7 8/« a 7 18 32. 

wo m». 
Ta!«g"fcmraM r»»c*hldim 

Mnrcio : 
Tinncaiio, 7 3/8. 
Particular, 1 13/32 a 7 

1.2M 
1 €03 

T 8/fl. 
>;ie A 

l.»ail 
1 
1.SH5 

Mit 
«.((M 

a» Prfcv* do Co» 

7/16, indeclHO. 

DIVIDKND08 
Pagwn proeontoraento dividendo» : 

—Banco do Commercio o Industria do 8 . V«ulu 
Üvldindo, 4 razão do •-5*/A e£ aont», ou 

l'J .̂jifi por »cç*o. 
—Banc» do d. Panlo, U.» dlvJdondc-, i 
ào o ao »nuo, oa 7i».VX» por a-ç.Vj. 
"h»ncodo Credito «°eJ d̂  S.Paaio 'Vvi dotidn. 4 rasáo do I0f por aooio iuto>*ràlih-i là 
0 n«(» »ntreKHlWadaH? 

Cumpanhia Cuiumo>-ola' paiillita, 1 o Jilíst, 
do iprovuono, rol̂ Uvo ao «eirutic flí.du 
rs*Ro de 12"/o no a m 
-BAiiro Unl«o «lo h. Fan.o. l.V* 
ra.'io oeC'̂ ^ÄO anuo. 
—Banco ãe Flracimba, II.o di*lfo»»Vo, 
ie i4°/o ao auiio, ou .'»»600 y.is icv^o.' 

L'0viÂ»«<î;ir «Ahuiïc 
VAiMKKa 1C8PKHA.ÜOS NO IMO 

30 idanion, l'alagor.ia 
I.i vor pool o csoi, Strain 

81 Mar̂ if.lia u eac, Aquitmina 
31 «onovR o o c.. Rio ilt .i.tns,ro. 
1 Porto« do Nort<>, Ahujona 
1 l.lV*rpoiil. Hvyarlh 
2 BorÎMMix e esc., rorif-l irt 
3 Valparaiso e e«c. Orr s m 
3 Liverpool 0 esj., ijrtiluuu 
•i Pavtoe, iinutn^'ù. 
•» Rio dn Priia. /« p fata f. 9*ktOx, Mamlln 

lü ü hit tu«, òan GoUardo 
11 Bui: to«, Mo d» J'tvfiro. 

VAPoa»B X b>illu Do 
SO N."polte c eu.-.., %.i>:ombu 

S. J.tft.) ,K Barra, .'lu+i-y 
8< Ilimljurt»«» 0 CRf., J'««*-,'c/ia»« 
31 New Y«nUo fftvêhut 
Gl w i.'i »oà'is, liuêut 
H' Hsia'-urno e eue. utuyonia 
fil Portou '10 HU'. (t(tfjr:v,t 
31 Tilinto o l'iuiiie, lutiy 
;jl Victoria e esc., l':u;ua 
»1 Macao o mi., f'n jt, 
1 baïuos, li a de Juneirn 
1 hin da i'i-ata, Atju-íatne 
! 51i-ritov',iáí) !• om; . S oyiji.$ 
•i V. itnr. ao N'.rte. A'»;»»r fo auto 
3 i.iveipoot O Uri'tH 1 
o \ ilym . pu t; gsc Orellana 
3 Bio da PrA'a, r urdi le »<5 
8 Oeticva e Napolof, ilï»ttflutèo. 
4 eonioivux o o f̂., la fiât» 
ß b.iiçí,, üfeU. uNapotefc. Hamlin 

\\ Hi .a 0 Kapilcfc, .Sa« Goii r-.b, 
\l 0<jnov* e N.troles llw 2* IiOt.i.te». M.,.A,, 
-H il u n i ai «o, 
w . . > . 

- v-v 
i**"* 

j , V- J " fl 
. /.-Hoik, Ast 

vP New- Vork. Unset 
VAT'iii' inrr-v -Ate AMI«;« 

31 Bucnn^-\ro'. y,often.dio 
2 Rio, Aquitaine 
2 líio, hon/.,» 
!> Hav r*,, VtLe de At nfeiidrn 
•> Bueuos-Aira«, blanilia 
0 Hambu go, <ïunt )i 
8 'ionova. </n 'íottnrdo 
tí Génova, Al'trritn 

lo li.nova, lho ce Jane.'o 
12 Bav o Vxi e Je ! ue-r e-Airtt 
14 Unm uriri) /*«r«amhun. 
16 liiiiova, JUff'na Muryherita 
lö (Joaova, Aitiv tá 
18 Génova, Pcreeo 
18 Gonova, Mort«o Brutto 
22 Ilatnhurîto. Por/o iteijre 

Gfuova. H\o 
2Ü Batulurgo, Purayuantii 

VA»OrfKS J llAH 1 M iik HANTO» >0 Triable ft i'iuuae. '/.tchy 
SO Bsvro, Vuie de IVnurw 
2 U'n, Konter d/n 
2 Moi»'«jvld«"». Sah tot 
3 Biuuiuii, hchoembury 
3 Bio «la r.itn Aqu,faint 
4 B am ' ni tro ''*tatjr)*>u 
Fi bow ^ ork. Kaffir Veine» 
ò Bio, UtiHtllu 

" ..ni.,, ji.ua tsjjijt. 
P c r n a m b n c o e N e w - Y o i k . Víĥ oib mui« rapld» 
qno via I n g l a t e r r a 0 sera oa inconvenientoî 
d o b u l d o a ç d o . " ^ 

MALAB PARA K U R 0 P A 

Dia 31 — Patagônia 
CONSUMO DIÁRIO 

A g u a r d e n t e , cora ca*co, 18u$ a 200$000 
ArroB de l g n a i r, !54fOO'.». 
Bnnlia A l r e a , kilo, 2$!W». 
Carne nocca , kilo, 1 ^ 0 0 0 . 
Canglca, l i t r o s , ::<•(.'$. 
Cobolnp. c e n t o , 
Koljfio m u l a t i n h o , Km » l i t r o f . nfl$000. 
Kumo s u p e r i o r , ki lo , 3 o a SgKOO. 
Fa r inha e s p c r i a l , 1(M) l i t ros , '.6a(Kiü a n x n u i 
Fa r inha í e milho, l i t ro , ' - " O r e . 
Okllluhas, orna , 2$f»no a 2 $ 8 0 0 . 
vilh«', a l q u e i r e , 1$ a f .$000. 
Mntte, l i t ro , 2<H) r s . 
Ovos, dnüia, l $ 2 ' K j . 
Parú, nm, 18«(J00. 
Queijos, um, 2 $ 5 0 0 , 
Toucinho, kilo, 1|1200. 
Batata d o c e , a1qn»ir* 1 | 5 0 0 » 2$000 
Plnhfto, alquelro, .r»vXÜ0 a o f c o o . 
C a m » d e porco, k i lo , 1^2(>0. 
Carne v e r d e , kilo, M>0 a ÍÇOQO. 

MBRCADO ITALIANO 
Preçoe correntes dos g e n e r o e maia oroenr^n. 

no nomo mercado e no in tor lor : 
Aaeite flno do U e n o v a . litro, L'$r,no 
Dito era quartola, 2H>$ a 215$W<>. 
Hernet Branco, 6 0 # 0 0 0 . 
M r m u sort idas de Oorova , kilo, 1 «fxto 
Mortadella em la tas do 2CK> g m s l à s w i 
QueUo P a r m e s ã o , o kilo, 5$i>k»' 
Vinho Toscano , qnartola, 2 3 0 $ . 
Vinho meridional, qnartola, 220$ . 
Vinho Barbera, qnartola, 2 4 0 $ 
Vinho Chianti, ca ixa , 3 0 $ . 
Vermouth, caixa, 3 0 $ a 3H$. 
Mos«» d e tomate, kilo, 2 $ 6 0 0 , 
Ar el ton a, kilo, i$4<hj, 
Klgoi, k i lo , 2$ . 
Halame d e Bolojfna. 7 à % 
Manteiga, küo , •«$ » « J ^ h i . 

MKRCADO FRANCB2 
Aleite P l a g n i o l , c a i x a , 
Cognac J u l e s Rob in , 4 b -
Biscuit, 4 8 $ . 
Marie B r i s a r d , .*.o$. 

ine Ctiûciû»ague, 0 0 $ . 
M a r s a l , 4 f l $ . 
M a i t e i g a ! )om» | r»y , 
pe t i t -po i s l a t a , 1$200» 
Rhum . Jama ica , $ 
S ardia Ua eia m i t » caixa, . 

* . ealxa. ;î;-£i. 'Oïinooch, itít. 
GKXBROH PORTUGURZR8 

Afoite d ^ c e . l l t ro, 2$/»00. 
MpUte. k i lo , 800. 
Alhos, 100, 2S. '«». 
B a t a t i n h a s , c a i x a , P$ . 
Ceboulaa , e x . , 4')$. 
Plgoa. k i !o , 
Nu«e«, k i l o , J 
Vinho Mosca te l , «-aixa, R»'J> 

< v e r d e , p i p a . . • •. 
Mansa, l i b r a , l$>l«0. 

y 8IJCCÃ0 AMH&rCANA 
l innha p . T. G e o r g e , b w l * d.. | s k 
T c n d n b o ara«-ricarí0, klio, l i ó i J ü . 
Fa r inha , b a r r i c a , » . ^ 
Olco, q u a r t o l a . 
Keroüone, c a i x a , i l i g . 

BB^ÃO ATiT.OIÍ 
Phosphors, 4í.fiicnp'nr̂  f(e *t 
Cordas de linho sortiuaa, klio, i>$ 

PAUTA 8RMANA», 
OoKpreçci oarrotitöH di-K p*nvj* d«í la. 

yata p*!ja«»'tiito dou «liroifr» üf. , 
na K êei-ediTia de Rand-* qu 
Agua«.ioiiiy, litro, C' 0 
Algoíi/lo o»« r a m a . i j v r e di» ' m . k > 
A l g o d ã o t«c!do, l i v r e do dtri*<.'o*,k »•• <• 
A r r o s lit.ro. . ' / 0 
A n o s e m canca , lJtro. to) 
B a t a t a s , k :".»0 
B o r r a c h a Ona. k 
Café b o m , k 9 2 0 
B o r r s c h a e n t r f i ^ n a . k í r s « ^ . 
l i o r r a c h a s o r n a m b y , x i<, 
CanglcA l i t ro 
.'«»ra d a i w r a . k 1^HM> 
'Yiuj , a n i m a l , k 2$i"ji«, 
Colla, k CuO 
Couro» boi íocros 11 tf?. 
Chifra», Cüütro 4.1* 

n n . k l í J X i 
I». A < 1 

f rte qualquer qnalltlado. 1c 
Ksmiha di m.noloc .̂ Htr i 300 
Fu-iiibaiie i.ii,íio 'litro «i<f 
r-imo ordlr. k .»»K«. 
Vnmn i,nm it'. finou 

i rei; i,t1lc. k ltik-0 
Fe'j.Vj k '.'(ti 
Pol » -ie uca a rasca, k m 
KobA, 1 Kl li .'(.! 
(isriobad. uma i:S>-uu 
(loooaa, lltro J. ii 
QDeiJoa, um içtoo 
Babto. k *»i 
bo|i> ilesta cidade, k lt-«o 
Bolla de Irttrior, k :'.i 
Hetin, k IDO 
Toe oi nbo, k 

B. PATO0 ÍUHiWAY 
líí" inslitv da lni.it,-in • 

.„„""'';' - Carr.e„os no armatím I! 
*ma. ao o.e., ih, , oApi -i,.',|II,di 
I1.HHUO. 11J : flcaaioa «aaios. :»• , 
ctos d.-po, d»s 4 toras Ja lar,!,, «ti; ^ksi-
íu de m?«"™"™' i S j . • " • « « • » 

Prot 
o 1A1. 

FOLHETIM («Sj 

4 teutúío du ' «ininiinnrwi ] ^ 

'"«lwiilt 

M e r e n d o d c c a m b i o — O cam-
bio banenrio fechou a 7 B[1C o o 
pitrlícuUr, a 7 3[8. 

O mercado tave moTimento re-
nt. 

i, a u « n a o | 

•na .4f>o«Í(UO- ! A c t a s 0 VftK" " 
, s - .«„I direito d» ooio , 

' d a p u t . ut, que L r g j 4 p i , p ü J , 
UU» provlilcucm, „ e 0 k r K U , 0 bacli 

r«l»tivaineute A Poxtiir» • Souza 

—0 dr. dfllpga lo offteiou a''1® uest,a oldade o nosso ftonterraneo 
hontem ao dr 'chefa (1« poí ic» pe- j oujiltío Jorí Maria da Stlteir». 
dindo-lhe provilonola« nílÍn a1»11' I w t 8 (1° 8 " r t i l 0 <,B B " l l i a 

dar iHtirar ob oiuoo demo-'4«» • »» no »«lo lio Part ido 
««acham actualmente Acolhidos, KepnliUo.no Piiduril nfto aotosl-

^ I mrnte o assumpto de toda« as pa-
(j : lostras. Qnanto a Cmiudon, 6 «reu 

Criiü«í ik Bdcĥ liiiili? 
XHVÍ.T d « M o n M p i n 

«eia uvssiivs so*. v.-i-ansM 
—Ma» in". > toril h «ra. Oondßit ia 

inimigos 7 
—Iuiniigiiii ! cxiilBtnou Perino com 

'({esto negativo. Nilo 6 pou ive! 
siniilhante idía! Qu«m poderia odiur j 

t tão Hisfita o diária '.Uili-irü i' t 'ujr.i 

— Sim, o 
mortu. 

não & natural 

—A quo é entSo devida a doanou? 
— A um crime. 
IVi ine fioou amombrada e rectien 

.-, nlf;'iii" pat-«o» liara traz. A^uelloii 
todos cous (ih luciliiH ttgriuU- p: avriii ' irti«eiiruiu lli.j u r.izn<i u em 

pai M Kl KA P»«'« 
Â S S J B . S S I N Í O 

XXXV 

•Suipc.ias 

vcis; (5 um anjo do iloçaru » bj/i-
dade I.. N'Vo. não, i r . dnntor, c 
não tem inimigos I Todos aqni lha 
Umi respeito, é amada por toiloi, 
adorada; uítirnif-'Vo, porque o st i. 

A sra. ooudessis A, c.om justiça, 
venerada neste cast*llo. 

—Vejo qu<" a sra. Perino também 
lho consagra vivo interesso, sincera 
aiiiissude. 

— Sa não (osso gruta e dedicada 

0 espirito (le anar.ihiii ' 
qno so aclutm contami 

" do jtll7, d 
í" MrãiH, por 
' :.««'»do (ici , v«i 
«tioel üo'ji l o j 

tos dia« uma mi.uiãu do» ^up»ega- pr.iraeHBn-
dos das estradu-i d forr», |»*i<l"»- lat .nto do 
te» naquella oidu le, u(Jm t»" ljn>- nu lnp ob proínot tos o dominadores 
moverem os moina d 0 ».- t/J " "" u do r giraam «vimbUcam» A a Miam 
data 11 de írvísIo, díu. ' " t (|ne onmplr.ta donilhis5o daijuol),-» que 
Campinas comi you a ibel ' n r v l ' l a niuda iri^onuaroonto oríom n» retto-
por linha fárroa. I neracã» puliti. i da npiiHa querida 

O Onv», na. qno se f/"»n»n na- , .„ ,(. ,jH „ f^titlír u. nmdru-

—Mon marido I interrompait Te , „ 
rino. Ahl «r. doutor, Ur. de-llo b -m A sra. condensa, merecia grande ouh-
lná idtfa I desde 'o primeiro dia em tigo do Uens I 
qno se lovntttori da cama, omïe es Petii», cr. doutor, que foi ella 

ça poial que < fit A | roíima a vi t-vo pristnsdn, «m oonsoqneucio da quem inii deu a felicidade de qu» 
ctorja das força» legai K. Kent« age- írnotu -.» de qui» licou ornado, «le*iilo cstnu „ : ati lo, t^n» ter ia sido <lo 
ra saber so, voiHii.lo mais n -te t ro j aos seus imiito» miidados.nnnea nu j» picti marido o da minha querida 
poço da Republica, poderA el'a «a st(liiu aos qua i t i s t t o oastello. Ap- ' illli» sem a protecção da sra, oon-
miiiliar tranquilla para a r e a l i s t o ' paroue »ponns na oosinlia para co- do-na V 

^ " Exor-j A minha t i l a portonce-lhe. Nio 
oo s» funi çfteH de monteiro e passa h M t o nm S('i irialaiite em me sacri-

flear piir ojli». Hn chegar esse mo-
mento, y•'r h" á então ae a amo I 

O doutor lixou com toda a atten-
çfto o rosio do l'urine a disse : 

- - A »ra. oondossa está moribun-
da, não llil' esperança algum« de 
salval-a. 

•Soo. 
na cadeia publica, \ 

—Do regressa de «na vinKem 

Europa, chegou antsi-hnntuiijA " o»" 
timado nogoiiiauto da:nellu 
sr. Julian Ila-igwitz. * 

C a m p i n a s 
J I • • • •*• ... —...J.. . . .V» |'<i<«n «» « r m i - m y » « j | > m p u r ta | M '»to VI n n <"'••' • ' J '— — 

t-onsta ao Diorio ijue l iaw"" do suas tão apregnuda» q ião foli/.i s ! mer e no quarto paru dormir. Kx.'.r 

I 
aoiU: 

•i f ait 
nid o 

îii« • du de 15 1 i n.-vimbio do 8ÍI, ca 
tia« narruo do »pai» ferrenho des 

, filieifijofi da epi 
• • /u • intuito louvn, 

Ijit^u qnnlqueri "'.'"j0 potlstno ß da niais doei)T"g»da cõr-
I "lu tvbnr "isto rupçfto, Foi-no um dia o V a n d e « 

" • ' m ftux1' glpriow Império sul americano | » " ado o «cl 

o t rann afastado denta enwv 
—K, yotfònto, a senhora a única 

))e<«oa tjne prepara, guarda e uii-1 

nifitra <;h ri médios 4 di.ento V 
—H itt eu, Martha, Georgette o o j 

»r. bnrAo. 
N.tn itm redro »cnHo »OH c r k 

dos.iib a outraii pe.s. as quo < stejam ' 
no ssrviço da ata. oonfl»s>(i. 

--Síeine o»so, afflrmolhrt que «ou1 - (^cie ouço, meu Dens I oxola-
eif a tlniort pessoa encarregada de mou elia, ostupafaota, Moribunda a 
tal trabalho, I ura. condem» \ 

PMän« «tiipallidoceu, o sous ollioa 
] pe»tirli»raiu He 

appareoersm «igiiats d e n«u r (.to 
parvolez. 

—Um orimo, gritou ella, enfim, 
oom voz aíiliota. Não é possivol i 
Nãol Não oreio no que me aoaba 
de (lizur I Furam impensadas as tm 
lavras aue proferiu I Um crime 1 
ftio, nãP, mu veaos náo I 

- A »ra. condessa doKtíronal mor 
ro envenenada. Eis aqui a verdade 
sem rebuço. 

Perina ao ouvir estas palavras 
Hcgiirou-ae a ums mesa para n t o 
cahir. 1'arecia tomada du suliita 
loucura. Olhava espantada para o 
doutor, miiH nio o via. Apertou a 

. C 0 W " ,m i l"M " e n a e r t o u se 
reoolhida em si mesma por moiuen-

Hl tietis nmltttiloa para cima, ¥ H 
oe •' •: para fcamo, :i i... e !ld 

1" - ' • «I«»wti.. O.M, ,«rto» m n , :.! « 
g.111"; dmoarrefadoa, í». 

- farrejad'. roiti r«1o. w „ res, « 
""ao"' na: 11»„, cu» m 

nií01-« ' mittlifoa para ciaa,' 
de l a . «• "•'! nara Mir-., I», 
k Mi os ts wairons; de., »,T«s,d„. M 

' K'''r.'iru^s * Compaibia faali» t». -U »agons ; moeb doa da m,'.as, líi . 

mia - T e n h o lhe feito ( . „ U s p e r g a D t u | 
com o f | m de v, r se o do ícub» 
oliKorvnu o medico. 

O assombro Ue Perino 
pôde den«revor. Pol» 
ella o doutor com 
brilhante. 

peitará de " 
sari ? 

uão. 
I» sua fjXOB 

firme «| a viHta 

' ' A 
• oreio ti so siu-l 
nem me aeon-l 

t<i». Do reponte den algoria ti.»„„„ 
para o doutor a, sem saber 7 , ™ 

e l a m o u f ' " f r 0 U " 1 ° » « ^ « ^ 
- A condessa morre eAveuenada 7 

,e t7 i , m 14 o crime 
está lAo clmamonte demonstrado 
PWS mim como a oxisteucu» do k o l 

í u i pungente a d6r rme IWina 
soffreu. lieboi,taram lhe as lagrimou 
» no meio do sou «opioao pranU.i balbuciou : 

M U 

Maa quem «en for nal 
Envenenada I AU | O a « idéa In. 

r i o misera 

8»s ô dis,,, r V , U H " pHlsvras • 1 

procuro. »'«nma... observo... | 

c r i m ^ j S a 7 ' , B D a n i í * 
- O n . ü - V * ' ohtervou I>erin 

"ca os meio. i l " P0"" em pra-

o» Pjfof'1 
» condessa d« Ké l 

nm pra-l 

•»«> de nuuserval -a 
momento. Ora 

«spaiMça in«! 
•W ao ultimoI 

recesso d« roiienta • P l » | 
« lhe , Ä 1 « » / da do«iití,| 
»«»«»sino a â î , . I s t l ' n o 1" 
imrtantanea m ° r l < 1 " " " 

monstro vil í r ' "«mlnoso, «I 
tiiiuará a o h r ^ " a " «rovas. eo». ' 
çada... «niameinonte eomi 

u * qne maneira J 



«ntoi a 3 do 1?01to içando no Ulo aiJJ 
i Santo« a lu J 
> Ueno»» O NipolsL 
-narabtico. Kntr, ^ 
IISILIAXA 
d«l H»n!0> a 0 . 

» o Napolo«, lav«,.» 
« Barcellnna. 1 

ÍALK ITALIAN* 

. V.5 <« ! à de Santa« 
o r.lo. B.rcnll'c^ I 

lo pMsapi'iros - *• I 
on Uanova. 
ito. a III do a8t,sll. mora «, Napole, ' 
iMrA no din lo p„, 
ibro, t.roliera part n, 
mairelro» para Mm! 
Uooora. 
r u n 
ïlo da Prata a :i d, 
»ara I,l«bOa. VIBI) J! 
I da Indlipoiuavel £ 

' BwpP« no heq, 
' tin lndfapeniavQi d», 
unta Aren»! o Va,;. para o Klo da i t ^ . 
IT & HOLT 
0 amanha. para tl.ihli 
. VI»Koi» mais ripifl, 
sra ua Inconvenient« 

1 KUHOPA 

DIÁRIO 
wi$ * 200|000. 

m. M»noO. 
• SiW*l. 
o», '6e"0U a 1T5000 
assoo. 

.'•00 * 2$WKl. 
> 0|l'0U. 
IH». 
I»000. 
ITALIANO 
onero« mail 
ntorlor : 
tro, l'$r»n(l, 
SlítUOO. 

procnrado* 

•a. kilo, lgooo. 
gm«, i$:,Wi. 

tSM'Os stuoo. 
Siri», 
a, 22(11. 
I. 
it-». 
two. 

bu. 
FBAHCBI 

Ix a. î.'.î 
laiia. lilt. 

iRTtmiTRZRS 

Vft 

yKRIC.U'A 
irrl. fi» I« u 
lo, ltitio. 

»I.I.OlS 
lï'a, f (« *l 

>, kilo, 2f 
IRMANAI, 
'« t'Wj% 4K Ij.;,^, 'llroitn . ót .»,.,. I> ^ .and«« iv 

ri .'.l.n'toi k nv do direto«, k lv <1 * fill 

t ;$n 
K) 
l!. 
Wft 
•>«. k .'«O 
$200 
r.lldadj. le ]|.'im 
. Iltro aoo 
ro nv 

(00 
'Aira, k <Ki 

1Í-A0 

I RAILWAY 
m I 
» no anuaccm I ï » « 
ai*, It'll ; fç.Uii, 
Mio«. ] « t «yfi.v.tii dJ 
u Ja tani». «,; iViar 

v̂ : ciui a.j.n, ,v.M.j 
<i0 rtagnn., representai1 

IttMo. paru cima, f le 
bal*o, :i tt.W, e!H 
• >«rlo« gr-tno. • •'. M-
rom varto« 
», Hai It»« 

fa* 11 m*, BS 
tom IB«-

• «lü'ttliti». pura [IM 
de :•.«( para oai-.„ IK 
rarr.̂ iul.,« <cm , 

i«*iarrei,«di». /.». 
ixa i Coinptahla PM» 
do. 4a im'.tua, '.il 

to tsUs perguntai 
r se o descubra 

so. 
e Perino ilín. Mj 
Pol» hm» y ^ H i a i 

1 » Vll , t» ilriue e| 
:>n pausadament»] 

oreio nao «in-[ 
lue acoa-nem 

lo respondeu dir»-
so «l<i palavras n-

le ninguém... ulo 
gunia... observo... 

n4o diinuncí» u 
Ibfterron I'orine, 

lo4o» on Cjtnt-
• ooiidt.««» da Kt-
ei do pnr a n pr«-
ine pudor .liHj te 
» "«i>«»»nv» inn 
» »W un ultimo 
® " jtWtiÇtt nppfr 
• • » P« da dornt«, 
T'itr-noiii do 
nort« »erui q 

f»vel oHmlnoso. o | 
JO I M truVOA, COO'I 

tl«n« ciq« ti 
1 "iHlrado verá t 
xtridoa 
1 « ? 

O C O M M K H H T O 

1 

S . P A Î Ï t X ) 

f r - -
I s a 
1 1 iiznwt C I A L 

5 5 , 

^ _ _ l 73 tJ m . f S s m m 

G i ^ a ^ d e r ê d u c ^ ã o ^ d e p r e ç o s , v e n d a i e x c e p c i o n a e s s ó a d i n h e i r o á v i s t a , a p r i n c i p i a r t m 3 1 d o c o r r e n t e 

T l i ^ ; ' f r r ^ liyiEEl " * i C ;
9 5 5 

C A R T E I R A 
docommkrcio os:.s. pau lo 

Dr. Arthur C. d Aim* 1a. R»r«ti»'ÍBt« em mo-
letUiiH do cri*[iva». Healilbncift e conaaltork 

Ba» do Oommcrclo, 42. CoiibuUa« daa 1J á» 2. 

f^Hiu »t/1'h.ha 0 moltllluí da jialti BaaJdencin, 
nw d. VoiidaPR Hscrlptorlo, ru% do b.lo 
Beut», a.i, 4'j v horat. 

Dr. Car lot Mwyrr modJco-cperftcur « 
pmilro cot. -lv® pratica doa hospltaeo dt 

Vî níi«. Parla Bsrlim. 
Mo!«! Üm de aarhcras, opei e pat(•.»«. 1:»-

«ldanda a couaultoriu roaBiroiU, do iaa I. 

M tãicn Jumarpotia. — Dr. Mamede P.ocba — 
Conaoltoriü, rua do Cominerc'o, c. 21, re 

lidnecía, rua doa Jlstndantei, n. h. 

Dr. Ptdro C«!idanio.~ Mudlco.— Rx Profüaaor 
Livro da Faculdade do Uio. Rstudon otn Pa-

ri* o Menna eapnoialmeota mnleutlM inJcrnaa 
•ypalliticas, venerea8 da p«lie oovMoh. par. 
Íanta e naria. CúAitdtH dm 8 án 9 da nianliA, 

o 12 Ai 8 e do ás 7 da fardo. Largo da Ho, 
n. 11. B. Paulo. Beeadoe á ma 7 de Abril, hl*. 

O» if ri. Afraid" YMra t'i Carvalho $ T,*i% 
Pmrwtra n#rr*ito~ti.ua da b. HwUj, u, con 

•usraa da 1 is 2 da tarda 
Vieira, rna Yplranpa, H, a 
ala mad a do Triumpho, 40. 

Dr. ?ir(nto trryuifto.—HyphMln. vi<ia urioariai 
tjíero e operâ íe-i —Bou.: ftns Galvio Bue 

Be, yi-1?, eaqoioft da rua Bnráo do Iguapé; Com.-
«•UK- 15 da Noyembro, 28, de 1 áa i. 

Dr. <7. Homem dt Atiio.—Medlno— eapeciali* 
dadea: mcl̂ itlaa muntaea e nervosas—Hevi-

dpr.fi«, rna da Victoria, SI: Rerr!p»orlo na Jo-
§é Bonlfaelo, I A, da 1 4a I. 

Ar. I. St Sou*a Cartro. -Rsperlallata eia 
• rao.üWtlM aypblUtlcas, da garganta, na-

rlt. ouvido." o lingua. Cura a ozona, guppora-
çAea cbroHeM dos oavldoa e etc. ConsoUaa da 
I ia S. Bua do Palacio. I. 

Roaldenuaa: dr. A, 
dr. lie P. Barrett» 

S«Uniea medico-cimrcicAd ir. Manoel Pasaca 
CBioclaUhta, e com i .n* pratica a» mo loa 
tíw do coraçRo. estômago o pnlmõea. Conaolto-
S í líadelra de 8. Joio, 1«, daa 10 á 1 hora rio: 
«a tarde 

Odr. Carlo» dê Yasoonctllot. - ConauJtorio 
rna de 8. Bento, n 12 crusultaa, de 1 áa I 

Btaldenola, Alameda B. Llm eira, n. 8S. 

EnvrtaUtia italiano.—Dr. P. O. Marchi, cot» 
lOâ g» pratica ©m Paria como azMutente dc 

profenw.,' Pnnalt, para raoleatiaa d» çargant* 
uai-!'; a pcrldn, venereaa e viaa urinarlaa. Bev. 
der.da « -xojuItorlo- ladeira de B( JoSo. S, Cn 
12 U 4. 

Dr. fitttwirt ßßdrtguu.—- Besidencia. largo 
da Idbordade. S7; ConauJtorio rua ió do No-

ttaibro. 25, ao »rAu-ma. 'Ĵ iepbone, 601. 

l i i f t l rucçâ io p u b l i c a 
Brevemente, estará em execução 

uma lei, que, graças ao bacharel 
Pujol, eutregará u âscalisação do 
ensino u pessoal mala habilitado o 
compotente. E', portanto, a occasião 
opportuna para lembrarmos ao gu-
verno os nomes seçuintes, quo te ro 
commendnm por 'si mesmos : 

Tedro Voss, director modelo. 
J . da Cnrlia, professor provisorio, 
Joaquim do Brito, professor mo-

delo. 
Padro Carvalho, professor apo-

sentado. 
Alfredo Brosser, professor mo-

delo. 
A. dos Santos, professor pioviso-

rio. 
Aristides de Castro, professor mo-

delo. 
Dr. «Tc ao Campos, professor ro 

integrado. 
Romüo Puiggari, professor mo-

delo. 
Major Fonseca, director modelo. 

JuaNça, 

Dr. n$od' n*o Titln.- Moleetiaa doa 
Oecullata da Etitfldlt» rortngceaa 

«ülttenio d» eilc!ca Ce a dbo« da 
S t Ü dÍ ÂdSoi tó ^ j M f , l r o Cw "Í 
^ ' v l l r l e B. Joio. 16, «a i á. 

olht»» 
derta 

D e n t i s t a s 
• iîKMtnm - Oenorta-arcericai 

D^Zu^u, ^ <10 "««rio. '« 

J- W. Coachmann ér Filhos 
DRNTIBTAB 

Lm,'30 il B, Frr.aciici) ». S-S. FACIÍO 

Alfrtái DnmAon.— 
OL'' • 

-Drr.tlïta pela Ricola med 
. »»a do Port. Conealtorto « osir,.,«. rua 4 
Brat. 110-.obrado. 

£' e«wmi1 w. yorraMí. pel. ra^o:datfi 
á. M d̂iusa âf> KuntrJt. Coorsllurlo rn« 

n Utr «mbro, 61 Ocr.'-.f j n*l*-am0ttta*o - I.L.üj iia'.arl 
ír to»;'. Bailor dlaargM « l.ítlr. (1. 

I Joko r 2. R\rracvto do Jonu.. «em dor cib 
. II' ' .ft V i t in noYo preparado. Obmra;,'̂  
B cc'jor.'. ft" 5.- it ' '» (aio «/«tenta mal« inn 
dt'r.'.i a hojf, o.fttuclito Prô 'ft.' modic.,« xn 
.tia'.;. irarar.tlao; t*.a« hi» 4 ûa tarde 

: Toi'of o. tra!>aü« %;>e nlo iltarau * 
•o.V'̂ 0 liegtiK M'« ftic M Ofci'Ai-a 

J H e t t i c a m e u t o » 

CK»3 InStU a* miiluUar iifj*.lilira$, do p/lt 
• rkit.mjlh«at..-O elixir depurativo doph», 

mtcoucteo Al*',« ''<maj.1 Fcrn»>il« '1 dI«:Inn. 
OJcntlHta dr Nhstoi; ur Cmívír.jin 

Jtocoi.tra «< 6tu Ul la, m Dĵ tuaalA 
A r v o r e d o « r. r. (iU'.tite lin r«i t 

•'.l'orto, rn: I' d« No«,,utn), 
" A »VC.. A i/o ^r.ntl.m n.tvlo d, 

• V .a « :j.v*rd.i (im «trrlptoikr e .«•lderci» 
«ia t .'ad, -, uri k pra.a Jdunlrlcai Aĉ t".-
c-acraa et-.-.. tltnmotz'.rA* f r,ii, - «,« f;, *»ul«t ; « - Iura Ii rooabar «. I,„ nM|« 
a, d. ,1 ' i - «'aratre o Jury, »itefidewlo 

liU-je [ %r« táj« 

Jn.1, hra. dë Clivnra Arn.da A-1vor»do-
BlValru." Imto. Ou» Ilarío do Anaani u. r, 

101 : f a.iplniu. fi-i' farto de Jicatra, n T. 

Air-); »t, « 0 ar ífúuHdã « 0 wtl'lta 
.dor /. roArAt Ifen: o .ru Mci'.ptüTf, fii- «r 

OBd. pOd«m Mrproeu 
.« 'arde. BwM.nti« 
»0 

Fíítn- n» 

WOÜA r.K MESA. E' amai» »«r 
dttvol o u lUíUM ttparitivi. 

Quinze nituos, builu o dado, 
Bcn l i r t . soos , mnoiflade, 
E niocidailo soin llm ! 
Piutavu o diabo a quittro, 
I» ao domiugo ao tlieatro 
Hom pomada : eu era assim ! 

Mus nroa voz, ouipnri«tTuo! 
Lova-lo polo l^rhmo, 
Não tive main oonta cm M m 
Fui podil-a em cabimento, 
Nogaram-m'a—qno turuicnto! 
Cheguei u ficar assim. 
Mandaram-mo p'ra fazenda 
Do ç ap4. bem liôa tenda, 
Lá de Miuun no confiro; 
Matei tim burro em galopes, 
E oom íhho e nu mr |.on, 
Consegui Jicar assim I : I 

ÂGUA DE MESA. F . m e en. 
todos os oafiSfl, botaq iíub e bo 

tels eto. 

ç f a , 

f í 

S o c i e d a d e B*ortucu< z a dc Be -
n c t t c c i i t l » 

»»8SÍ0 I)K COKHRI.H'1 
Dii ordom do Pr pU fti l.nto, con 

vido os «r«. hocÎ'jH "jao f„zom parte 
do Conselho Délibérait"!, » r. aLuem 
tu, domingo, 1 d« mo-to proximo 
u j wio-dia , no ediü ii" sncial, pars 
no reuolvor sobre ouko qii'i aependi 
de pri-mpta i<- lu';ã'>, n <|ur s. s. ní< 
quer tiMir do direitü qtlt lha confc 
ro o ait. 4J, S 5'» don itOïr.ps estatu 
tos. 

Hocrotaria da P .rtti 
giiezít do lienefioeiioiit, S. Paulo, 
do jnllio do ISÍI7. 

Joçt t Ma Hia oA Sn.va Capella, 
tieoreturio. 

3 - 1 

m i l a x r e 
O sr. Antonio du Simas Muniz, 

rua Lirga du S. Joa<iuim, n. 1:18, 
escarrava tauguo o pó , com máu 
cheiro, só d< rniia muito pouco, sen-
tado. p .r falta dc ur tossia extra 
ordiiiariamonto o vomitava, tendo 
ícb t> d falta do appotito. 

A 20 de sotombro do I8Ü4, reico-
lliou-so ao Hospital de N. S. do Soc-
corro; os medicou o desenganaram, 
tliznudo qnu fclle não tiulia mais 
pnlroõe*. 

Pois bora: o sr. Antoiio Mnniz 
fstii oompletamentn ourado o gnr-
lo com o xarope do Aloatr&o « .Ta-
taliy, do pliarmaceutico Honorio do 
Prado. 

A' p r ü ç n 
Deolaranir,ii, n(ía abaixo nnsigna 

los, qno ilissolvcmos a nossa socit« 
lade, quo girava em Santo Animo, 

larno 1.1 do Jlaio, n. 9, sob c 
firma do 

HENRIQUE & SANTOS 
rotirando so o socio Santos pago o 
satisfeito dos sens Inert s eliuvt.es. 
Concordamos: Henrihuk á. Santo» 

Hanto Amaro, 27 tio 
1807. 

El 
CONOMWAü mats do quo qnal-

uattiJ i\ i i n . u . ao us piiuias 
fugas, dc Carlos Erba. Buo 

As niait baratas e r i« rffltaz«'«. 
Dt'ooiiito li.truol A. C., ruailare-

cltal Deodoro, n. 2. 

C A 
ANCBOCIDA MOCliA. E' o me 

llior preventivo das uiolcatiai 
gentreas; basta nuta si tuples luva 
ram para evitar o contagio. 

• Ä . tri. S'o 
Vä». I 

CO ia ci. n 
rado. il» 10 S 
n a d. faut» npl-v-i » 

„. „.J.1Í» iftc\«Ao • - »'Ofttn 
" ad -niait»—JUaldMdi. A m. Aurora r 

10. l i n « » é ma mrttta ». t». Raow • 
Orad'l'. R.«! B l'an'.». 

, , l'Mr, ftn...KÍU r<ut M H-rrt « 
V e «,)llclt<.ior '-'«li« •s"*»*• -<I"""J 

a m o.:i,[W>rlo de id ogaola a ruaoa t»ii» 
ï"A«ir I !:, .oDrido, !«rllo encontrai. • 
para <M»i o» aar>s*c. • »a pronwlo. du I' 
«a »um ». • da tard». 
_, , ji,«hm t. ilwMi* . i^gtmj j,. mu: aa DVor ̂ o'-" 16 d* Nctoio oro, < 

c i s i s K ^ m m u m 

^ /.t ... * «te Airee * C- Rnl tlonçal Litre,'in Clotrtâ C9 ait". . , 
.wl'lM.f BIO a» ;ao»li . - 1« y« 

ftnda p c. ''«c». — 
i. t Hua Hue«»' ' SI 

v j t ill", do V.trtlo, 11. 
IÜ0U , 
Udade eiu alinaçG« . co_i..eno« d» piano 

L'fi-.a tlll.no 1 o»ti i,icu'.aî. Kr:.ocli 
» e coo.ierto. 
rn* 'O-w 2At» ;. I« orfatns . hamt'itUoQ. 

Proximo ao Vladnctul 
V ftlto Krttc 11 « 0.~W"ador<.'«. rliiiMll» 
ni «.ft-rlptorto . ca.a i . u-mWo, ra. Il d- N ' W M , > K> D.poil to lar ro d» Concordia (It. a. 
«. Faaki. 
m 1.11. JT. Montra Co>»r>« d «atapr. Weoo 

O t t S S t l mta «.erlptorto, na Bs. tUr«». 
Pwdoro, l-A. 

AÍ*-««" AITatfctaria. BooP»« Pratica. I .-T.»« Af-r«.— 
V-'nt» IS «« KnT.E'tan, I. 

Prrrtru é —IM». «W<1« ' , , »«c, . bib id a. lui . Id ma do 

1 W 
lut» Sdn.-'Itaa ai S .loi?, 

f articulara«. — 

E l al a, «rtlg.» pail . o |Wt 'o . l T«« 
ytorioe.—Itoa Illrena, 10-A. _ _ 

fÄTI*. ^ " " J J Î S f ï 
Kacol. relojoaria dl Pari.. K.plJiAlldadm 

.m MUMTto. M rllogio. di .1" -1° 

julho da 
a - a 

y * 3 paia embrulho 
r ^ i - l 7 Í j Vende so nesta 

yENDEÍPHE 

assim conto a propriedade onde os 
t io niontctdo» estes 
tos ; vendam so livro 
(ados do qnalqnor r ' 
sondo (ft t; t von da mc 
Boqueneia do sen pr 
rar 'je para a Europ 
do ma saúde. 

Trata-sc com on ! ' 
rtla do Pad* Kai • 
do Capivarj. — A 
tellio. 
« M « e e e g c e g g 
A .\<«.s «!*««• it í • . 
dt «ft <i< ; in it 
® MAONI:: IA 

DK A MKS] 
Llcfiiicifldo pila li.i'o 

Banltorío do K.«t • o dc 
I)e effet'0 proiap'ft t 

« DCÜPIHA i ,'OMPOBTO. Cnra o 
-ä rhonmalistro urticnlar o agudo 

Lovoao conhecimento do publi-
co em gorai quosoffii durante lon-
go tempo do ett 'in.igo, produzindo 
ai ' dôros deeabeça, qno mo faziam 
guardar o leito, impndmdo tu us 
tlTazeres: meu oscriptorio cons r 
va se sempre fechado e, conseguin-
temente, projudic indo os ni-ms no 
gocios Levava uma vido dcsotpora 
da o som esperanças, por haver re-
corrido aos melhores mediccs, sem 
achar lenitivo para os mrus s ffri-
mentos, qnando, por indicação, com 
prei um fraiço das maravilhosas pi 

tias ttnti dyspepticas do dr Ilein* 
zelmann, e eom onso deste pode-
roso remedio, consegui recuperar 
minha saúde. 

Faço esta declaração, possuído da 
maior sut sfacção e com o propósi-
to do demonstrar aos i\no s< firom o 
meio fácil e simples do recobrarem 

saúdo, quo <5 a maior fortuna da 
ida. 

Firmado—EbSepto Wh.mams. 
Deposito das pílulas do dr. lloin 

zelmann: Lobro, Irmão fc Mollo. 

Ao c o m i u c r c l o 
Deixou do ser empregado viajante 

da fabrica do calçados <União>, 
desde o dia 11 do corrente, o sr. 
José Diniz Collures a quem oon 
vidamos a vir prostar suas contas. 

8. Paulo, S8 do julho de 1897. 
Moreiua Dias & C. 
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C n r a t o i a * m o l e n t l a s 
p h l l l t l c u x . Ua p c l l e <• r h e a -
ma t i ca i i . - U oíixjr dopurativo do 
phaimucoutioo Altos ('aiuava. Iror 
mula do distincto oculista dr. Neu 
tok dk Cauvai.ho. 

E' encontrado em todas as Dro 

R 8 ° CATUBA14X E AN-
Z J i í « » ® GJCO nas brouchitt« 

muH reünaçao t* ue-
gooio do Biocos o molhados, 

lobimcn-
''.'Suml.ara-

r'iabilidade, 
n a em con-

:.rio reti-
ra dt; trata-

' mr.KU^. 
era S. João 

i José Cus 
CO—32 

lll.HJO 9 
nos e 

i u a ' 

iXÇA S 

T 17' 
mi..: : S T T h 

• k T o . ' c l 1 o i 

DE 
A N I M A E S 

3 î , S A B B A D O , 
i As 11) Itor.Afi HA MAS1IÃ 

l ^ r . U , 2 5 V,1 Fiiî 
' Km /renie <to «lf-roi 

O LEILOEIRO 

3 1 

BÇO 

C l 
Com t 

aar t 
Por 

l í l V i 

flPuçjaiL 

C o n i ' i x i i i i 

l l ' n i i i o S o r o c a b a u a c Y t i i a n a 
Festa de Pirapnra 

Durante »s festas do Pirapora, 
haverá treus especiaes para passa-
geiros de 2.a classe, conformo o ho 
rario quo segue : 

I D A 
S. PAULO a UAKUEKY 

No dia 8, {c.j 7.1."j da mat 

F ü r 

iî a, e -i» • « t ut 

H ^ i O l U A m 
Previlegiada polo govomo dos Estados-Onidos do Erasil 

M A C H I N A E X T 1 N C T O R A 

OCr 
• k l 

r 8 - . r 

! 

Sus dias 1 e 1. trem. as 
rna M' 

^ rua ùo 
i Ce- : 
tonto; ! 

7.15 m. 
11.0 

OH J i 

(•lit 

ni liato, par«, 
a acid ci do Pétr.ioãíjo - v f - V. dm» 

'loteamos K'«t.lfcr *.v a <'i. .tüo o previne 
rojieaa. Veodu-b'- m t i ; .t tiro^" ia*f 

!prjarmaiH»t. Dútioaito : Jurarehy- Kat. d<-
i H l'Attlo. K «i ti. I aolo: 
K. Marecba: Deodoro :. BiRUCL & COMP ! 

« • 9 « » u « < s jtfe»©»**®«' » « e « j 

6 0 C O M E R C I O 
Declaramos aos dossop frognezes 

que João Dotuingitos do Oliveira não 
6 nosso emprega lo. 

Fiizeraos este aviso, em vista de 
andar o m smo individuo intitulan-
do no tal. 

S. Paulo, 29 do julho do lfiií . 
C. Esgi.KU 4 C. 

8--1 

om pn 
1 *<-! . 
A Ai 
X'Al. 
1 ( l l U h 
X b u t i'o i 
Estes u :.. 

melhor i . i 

A ' r u a : 
Em fr» 

\ ENDEHA 
leilão : 

No 
No 

i v l t a r a l O n i l > a r & 
Aos noHsos frct.'K aa publico 

em gorai boientifleninos que oouti 
nuut os a tor grat de dop. cito d 
acreditado Peitoral lit: Cambará, do 
sr. bo.tza Soares, que recebemos 
constiuiteiúiiite tia faiuioa em Po 

Leuu:: Î MIo & MKLI.o 
Rua Quinze de Sovombro. n. 

(a.»' ti." dom.) 

SOENÇA8 8EOHETAH. Façaci 
* uso do Cuttifociila Mmra 

I H a a t r e c i d a d ã o H o n o r i o do 
1 ' r f t i lo 

Roffrcndo do foitismua constipa 
elo, «coinpaul.a ia <io l' , a fiouto 
do ter principio do ttt.ll, ' . ção, rn 
corri em tãt. boa hora ,:" r já ter 
liôas iiifoTinaçõos de auus'o oovoi-
so maravilhoso *X.orope i'i' Alo-i 
ttão e Jatlby», e cym o uso do 2 

idros liquet compl'-tum tilo bom. 
Bkmvimio VIA.V SIA 

Rua D. Laura de Araujo, 78 D— 
Rio. • 

A' p r a ç * 
Declaro A praça desta capital que 

vonili o meu istabi lecimento de 
caruioeiro, sito ao largo do Rraz, n. 
111, ao» srs. Mellini (iiusejjpe & (,!. 
So ntgn<.ni bo julgar Dien i red r 
apresente gua£ coattta denuo do 
troa dias, a contar desta data, ua 
qnaes, sn forem l''2aes, serã" pagai 

S. Paulo, 2B do julho do 18Ô7, 
3—2 Li iz M.u.uazzo 

O CAMBARÁ E AN 
Qf.0<J na cuqnehiclit 

U & a © 
O T A L A R Á E AN 

OlOO nas tossei 

Certiüco que me enrol completa-
mente <lc grave onfermiilndo do cora-
ção o intestinos, tomando as «Pílu-
las anti ilyspcpticas», do dr. Heiu 
zelmanit. 

O i-esnltado que obtite com o uso 
dns referidas pilnlas foi tão prompto 
(j (to poditivo, uiii.1 julg i um dovnr 
sngta''o aootiselhul a» aos qno sof 
from, de íí«Wi»o» enf«tmid»dci. 

Lt i>! U. Calzoj auio 
Firma rcconhc i'ia. 
Depositários: LEBRE, IRM.lO & 

MELLO. 

« . «oucarto. 
Baa I. Bento. 

Molhado, jfw» - Zaraba * C.r com armai.» 
atr atacado. lmporUçAo directa d. Tl-

Bbo. «/i-ncro. Kallano,. A»u.rdcot», alooul « 
Mauofir. Una do Com, I 

S e c ç ã o l i v r e 

Ao* d o e n t e * d e e a t o m a i r d 
Ulmos. srs. Bobcllo A Granjo.— 

Cumpro o ogra lnvel dever do psrti 
cipar-lhes tor tirado grande reaoltn-
do do nso do seu Elixir Estoniu hi 
«o de Canomilla, om uma antiga 
dyspopsia, com fartes oaphalalgias. 
«jtte de ha muílo mo at<>rmeutavu. 

De v. *. criado e obrigado, 
AI.kueoo Romaoi i i'a 

Bio de Janpiro, 1 de fevereiro d* 
1897. 

jPnla Ao Flamengo, a. 69, 

C a m b a r á , do Monza S o a r e « 
Cliogou á Companhia de Dkikiab 

no Estado ok H. PArto, directa-
monte da fabrica, em Pelotas, uma 
importante partida do Feitural de 
Cambará, de Souza Soares, o prodi-
gioso eaqwcjiloo das tosses e alloc-
çòos pulmonar ou. 

Rua Direita, n. 1. (S" 6 " (lom, 

p A H C B O C I D A MOURA. Cnra U 
^ r i das, oanorou veneroo», ulootoeras 

OLEHTIAS DE OUVIDOS 
OARÍÍANTA, NARIZ, LIN-
OU A E SYPHILITICA« Es 
pocialista, dr. L. de Souza 
Castro, com pratica noa boa-

pit.ies de Paris, Vienna e Italia. 
Cura a ozona, snppuraçfte« ohronicas 
doa ouvidos etc. Anceita chamados 
para o interior desto Estado. Con-
irnlbis d» 1 is 9. Copanltorio, rna 

luUu jo, 8 (entre o largo do Pi»-1 
úcio o : » • • W "ií* Novembro. 80, " 

I 
V i n h o C a a a a l h o 

Impotenaia, anemia, estomago 
trza. 
'endy. se na rua do Rnsnrio, 7 

fraqccza. 

A N N C J N C I O S 

a BBNÇOADA seja a memoria do 
/ J Carlos Erba, qne nos deu as 

«Pilnlas ferruginosas economi 
cas>. paru tratar quarqner fobro I 

Deposito: Baruel & C., ruu Ma-
rechal Deodoro, u. íi 

A VIDA IIRE VE e convém 
f J prevenir as moléstias, que a tor 

Dam ainda mais breve e peno-
sa. As «Pilnlas febrífugas económi-
cos >, do Carlos Erba, garantem-nos 
contra bã fvbroo intermittonte», ro 
mitteutes o palu.itres. 

Deposito: Baruol à O., rua Ma 
recluu Deodoro, n. 3. 

pílulas 
de Car 

)i. Ir, 
do Estado 

Ihïect» 
de B. 

produoto sírio o 
fizer uso delias 
acommottido por 

Z j mundo intoíro ijuè 
febrífugas economioas 

lo» Erba, atiprovadas pelo Instituto 
Batiitaiio V u \ n ü o 
ria de Uygiene 
Paulo, são um 
energico. Quem 
nunca ha de ser 
febres palustre ou inturmittente. 
Deposito: Baruel à C„ 2—Boa Ma 
reshal Deodoro. 

CUBA todas os mplestias «vpbiliti 
oas, da pelle e rhuumatloas, O elií 

xir depnrativo do pbarmacentioo 
Alves Camara. Formula do distinoto 

' ocoulista dr. Nostob n i Cakvalho. 
1 > i E' encontrado em toda* as Droga 

O d r . B e r n a r d o d e M a g a l f c * - / ^ K b ^ i U n d e í ' 
Af lui se de novo ás ordens (li. seus to tempo com rente.lios ephemo 

amigos r cli. iitcs A r ta dos Otiava- ros, que náo dSo rcsiütado nonham. 
1 12, o A ruo Direita, 8, da 1 |Quem experimentar aa «Pilnlas fe-

8—<i brifugas economioas«, do Carlos 
• í Erba, constatará a sua eftloacia, sa RHEUMATISMO, OOTTA, Ho rando em pouoos diaa. 

ourados radicalmente oom p | Deposito : Baruel & C., rua Ma-
«Elixir da bnoqpir* Compodto., rechãl Deodoro, a . f , 

ita/.i's, 
ás 8 horas. 

3 

# 

A' p r a ç a 
O abaixo assign sdo declara que 

vendeu o seu negocio do suecos o 
molhados, sito ú rua Quintino Bo-
e.Aj uva n. f>l, ao sr. Luiz Noris; por 
tal,to, os que se consideram credo 
res do dito aba'io nssigindo, po-
dem apresentar suas euulas dentro 
do pruzo do oito dias, a contar 
desta data, as quaes sendo legacs, 
seráo pngas o satisfeitas. 

São Simão, 25 do julho do 1897. 
Tlli.JANl FHA.VCESCO 

8—2 Luiz Nobis. 

OABM 

OE E K í P R É S T I M O S 
Söhre p e n h o r o u 

usé 

B e n t o L o e b 
TViiço».«« do Grande fintei, S 

8. PAULO 

, 3 
i 
% 

I s 

| 9 

31 

Bronchi tes 
Tanto chronicus, como 

asthmaticus, são curadas 
em poucca dias com o 
Pe i l o r a l ile Cara b a r á ,» 
A n g i o o . 

« H í t r c e u a r í a . « c a r u l o i n r ã n * 
• I 
: A S E í t i u u VL^üU : 
, Rncarrô a ao do faxer quo q;;er ti aba- ^ 
, '.ho taoii&i'.o. 1'nçp» tppdico«. trajî iho ga- ^ 
t rantldo. ^ 
• Temos ni' le promptes, á dis-^ 

^posição do». fi'^u.zoH, moveis• 
^ aperfeiçoados. ^ 
• Rua A u r o r a , 0 6 - A j 
J S.PAULO IR—II • 

ri;ütn:t. 
( l i t i i l l i a 

O. d e r a t o . 

:>-• ti» p í ishí to . 
' . serão von iidofl ao 
aioatiçado. 
>5 ci ï M a r ç o 
-.to an Moroado 

í r i 

Í o i , 
ItARUERY a 

dia 0, as f. :;() 
dia 

dia 

I ft 
'AULO t 

as HM, li 
• /' I da tard 

[«há 

da 

ae. 
i n mli5, 
tAide. 

R i 

- l -

H d a f o r m i g a s a ú v a 

O mais simples e pratico de to-
l!íi| dt" oh invoutos desta nahueza. 

Esí.ts niauhinas garantem a ex-
tiuoção mr pli oi dos formigueiros, 
como comp. ovam os attestadoa daa 
> amaras municipacs desta capital, 
«1o vuriaift do Estado de Minas 

j] da capital federal. 
Forneeom-Be o r««mottom-se, te-

lo correio prospectos com, todas 
as indicaçõOb precisas 4 sua 

" - plicação. 

« 

ap-

0 Únicos agen tes 'neste Es tado: 

ÁS 

i 

HORAS DA MANHA 
ï ' c l i , l f i l o r . i i o 

CMA.VES LEAL 

No dia 9, l .MI. 
Para estes irons haverá bilhetes 

esoci.iaes de ida o voiLa, i roço 'U. 
Não so fazeui trocou, ; . .- isso, pe 

de-so aos t rs. passageiros trazerem 
a importância certa. 

Previno-so que nos dias 8, 4 o 5 
1 i Tc serão vendidos bilhotes do 2." 
;<!•.' , K. Paulo a Baruery, para 
í iron, ordinuiio de passageiros o nen. 
I • os dias O, 7, 8 e 9, de Baruery a* 
S. Paulo. 

Sorocaba, 28 de julho de 1897. 
3 2 O superintendente, G. Oetterer 

A 
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J i S S T H S I 
íÜppiuseSo, Cutarrho 
I COM OS 

CIGARROS CLERY 
c os P Ó S CLÉRY 

itivcram as mnln -.ras ritcompciiisas 
ií-t por alvado : Cr CLÍr.T m HarsrllFru(«) 
fcpoiito I c1" is Dmn U E3TAUÚ II S. PAULO. 

Marmorurfa £ 
T A V O L A K O k 

T :rnulos, especialidade era k 
:pe . . d» sepultura o tudo k 
«ju rito ported ;e a este r» £ 

M I C H E L E ï A V O L & f i û l 
Com atoller «lo esoulptn 

ira o arcljitocturu 
ri i O PA H t O 

Conselheiro Nebias 28 

k 
5 
h 

•A 5 

« « a Joff«; « o B l r i e l » . 41—S. l ' A l ! I . o 

ï ^ a s t i l i i a s 

» E 

T?» real 
O effoito do P'itornl de Cam-

bará t Angico, do Assis Ribeiro: 
é maravilhoso nas tosses, bron-
chites, coçi«luc/w, influenza oto. 

GUAIACO COMPOSTAS 
DE 

SCHAUNIANN & MEISSNEB 
Especifico oontra a inflammação da garganta (angina, laringyto) ; 

T ) K N T T N A 
Excollonte remedio contra as dôres de donte. B". 

A' v e n d a e m t o d a n a s d r o g a r i a « e n a s p h a r m a c l a a 

•xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxS 

Cheguei ficar quasi assim 
> 

Febres ou sezões 
_ , Soüría hen1' rosamente dos pui 
Trata.,,Mito garantido com «e ml-)eB, m a H , graça:, ao milagroso x a 

pottillias comprimidas d.. - , u p e i t o r a l d e a l c a t r ã o e 
q^mt. preparada» por V. \\ LR- | j * p r e p a r a d o pelo pharm«. 
N ß C V A vontade modtco ou S J ^ d o P ' r a d o 
.lodut escolher o sa! do quinina 
qitè «|ili""l- BVI.rATO, BISl t.FATo I 
Clí.oiuii oi:\: o, í;i .luvduato,sai. J 
01 .'.ATO OI \ M.ICItlAKATO. 

A' venda em todas as pharm» 
ci ,s o drogarias dosta capital o tjo 
iaLGriuc. Uma t. »a, Í<UUÜ. 

Encontram-se á vonda na droga-
ria BARUEL A C., S. Paulo. 

(sex.) 

COKSl'GÜI FICAS ASSIM 

O X \TIOPB do POLLET e*tin?ao r' ou%inînnta ocoa-| 
I rfionw. " IAS SKVBA!.'iI\H,i.OOTA, / Ü £.\XAQVI-.CA" , o CANÇAÇOl 

li, . IUU17AÇÃO NW.VOOA, AH W^occcr • rftE8, tf 
C* Lu H 110 CLIMA, A TOAS» VA Aat1tH> , u . BMOXCU1TB, DX> 

' yji üiuppE c proveniente de quiüquct '. i rn .-rcisa. ' 
- v-^zjy.y. 0 XAHOPE du FOLLi'1 ;.n.v,)ca ura snmno prc-

y ^ lundo aua logoao eomnQ r . .n . .u i ; com o fcu miprogol ' STWWÄIX üíUj sö csUi crI>o«to il i:>:iihu';t loa 'ueonvo-̂  
nient» o 'Au opío o i (la morphin •. \ ß a melboi forma d'udrnlniatrâ ûo doj 

ohloral ; sua conat rv.n-Ao per-
feita, »!, R̂fini acoaaettiaio, naoi 
Irrita o tatomiigo. j» F 

Formulaire dr Th)rap'utiqut.\ 
0 XAROPli 'Ir. FOLLET ac, 

•en le ero Quaal to.!»« us pha rma- l 
ciu-. de todo,, as 4»tizw ose pre-j 
paraomCatsado I 
L. raUU - A. Charcpi{By • C*. 8uc% 1 19, rue Jacob Paria. 

L e i a o 
I* 
.»I VEIS 

lhos de 
e utensi 

c i i o e i M r ' p 

U I l.ttlu li. 
Importanto fitr do o p 

cristal, quadros louçus 
lies de casa dv fat :Ha, 

Óptimos molhados ti. os, conser-
vas, armação, baleio, tno-

yeis e ntcnsiliV co nu 
bctequim 

O LE1LOF1HO 

floreira fempos 
E ,criptnrlo o agencia 

A' BUA 

I¥1 íRELH-L 1 cODOfiO, 8-A 
Miii.i(io de competente air-torisa-

ção, firmada ftelo extno. sr. Manoel 
Alves Ferreiro, venderá em publico 
lkilão e 
AO CORREK DO M A R T E L L O 

3 1 d a c o r r e n t e 
.17 II horas 

RuaSanln F.pliijvni;!, M2 
o sioi nt iE 

a » 1 ' ek ldenc l a 
Mognific: mobília austiiaca, co'i 

flôrcs e litsentos o espaldares do 
palhinha, 17 peças, dons graúdo» es-
pelhos do erysial fiatic. l, i uiutro 
o IÍU por 80 do lurgo cadeira ali -
triaca com balai.ç« . tapoUis, qua-
dros, espelhos oom moldura pu ta, 
mesas para centro, apparadores aus-
tríacos, camas francezas e colclitVa, 
orlados mudos, toilluuu, lavatórios, 
cabidos, mo.- a elanti... cota h toboao, 
étagóru de ombula do P»rani ««u) 
tampo de martuore, bom gxarda 
louças em doua corpos, cadeiras, 
relogio de parede, quantidade d» 
louça* ft .p.bjcçto» 
tico. 

. S t t u « a o c i 
(Quantidade do molbi 

oaixas e garrafas, coi 
nhos do Porto e Bordeai 
cervcji aiint.iã, %»ruoul 
rhun bttliir^, miiz 
servi I | rt uezas b. I 
nebi i ou ., | i i .'íi 
çio, i,.' • o, comi 
cadcra», I i .1 I,.., r.'l ei i. 
Íleos, uratidellas para |< r 
lios «leste rumo de negocio. 
Ven lnh f i o m * u« c o r r e r 

m a r t e 11 o 

» 1 - « A 2 U E U £ Q - S t 
As 11 linho ,flj 

m SANTfi EÜM3 NIA 
n. 112 

PELCWfcEILOE IRO 

Moreira Campos 

I* ( S i: 2 

i ; ; ' 
•»Ir tf--r.rr <-7 Eoy» ïlBvîîiri, ->• 

Utti perf«;tii ' o 
e mo tr.ipr- r. !" 
nellr, nem c rj:., <», 
.Tiactar3 

d'iuua ani>'; 

MC-hV^t 
"ijilSAi j '.!-! r 

LS—-1" ' ' 

. wr Je ßr iiatoai 

'?..»*) -M 
.ia, ui 

o "C, ,Á'J il.w ' 

•Wi3f,iui: 

completamente Jurado a bonito. 
Esse xarope cura : 

Tovaca , 
H r o n r l t l t f ^ 

jkh íiiv 
Coqueluche, 

U m i q n l t l ü o e 
K H c a r r r o a 

dc a i a r c u e 
Um vidro l»õ(j<l 
Deposito : BARUEL «fe C.—Rua 

Marechal i odoro, u. 2. S. Paulo. 

SECEMttj&tb̂ K 
H 

i ^ i l l Â 
Vern iz e s m a l t e ina l teráve l 

Applica-se a fri .—!:«iiste a qual^uçr 'icsinfecfâo. 
Rtcon merda- se p :ra pintura de tl0®pit«aa, escolas, theatros, 

la tr ina , cochoiriís, banheiras etc. etc. 

I M P O R T A D O R E S : 
Z u c c o , ' P e s c e 

XXX 

(até 7...) 

BlLMíHüli liO C»l!Íii"i;iii 
HENRIQUE AUBERTIE & 

RUA DE S. BENTO, 10 -S . PAULO 
c. 

o r a n d e s o r t i m e n t o de relogioN de t o d a s as q u a l i d a d e « 

•m 
ã V 

Si 

% 
INSTRUMENTOS DE 

C I K C R G I A 

AS VERDADEIRAS 

lesoyras mecha« 
AMERICANAS 

Com estas machinas, qua'quer pes-
soa pode aparai com_ pi -'tiçâo os cot 
bellos- c a barba, err diversos tamanhos. 
São indispensáveis em localidades do, 
interior do Estado onde não haja, 
B A R B E I R O ? . 

fo c a s a Hueaun 
acaba d ", receber directamente grande 
quantid de, dft ns. 1, 2, O, CO, asim 
como jîio'.as para as rnes ir - s > 

Far-s-^-ó dilTerençn ' ie 20 por cento 
para dtizia. 

NA CASA HUSSON 

tel Bento, 34 i 
IlFFOKSO DE CASTRO &'MAt'EÍÍA 

Vinho fortificante, digestivo, tonico, reconsti-
tuinte, de s«ibor excellante, mai3 efficar para as 
pessoas debilitadas do que os ferruginosos e 
quinas. Conservado pelo methodo Pasteur. 

Receitado nas Moléstias do ©õtomago. Chlorose, 
An"tnia. Convalesccncias; "esto Vinho é reeem-

idosas, ás jovens mondado ás pessoas já 
mulheres e ás crianças. 

EM TODAS AS BOA.S PHAFttt^CIAB 
COfflPAONIE jfjfMN tic SAINT-RAPHAË'. , à Valence (D,tat. frua). 

THEATBO PGLYTHEAMA 

Apparelhoa raioa de X 

. utti uomt H-

h tinos em 
s. jam vi-1 
cognac« 
licores, j 

nhol eon 
ja* «le ge-
ps, arma 
mármore, 

.s, ca 
ittnsi 

Caixas de musica 
» Xi. Apparelhoa de photoarraphla etc. 

Instrumentos de engenharia 

m 

Estojos mathematicos etc. etc, Papeis para desenhos, lisos, grannul» 
dos e celiudos sobre paruio, pergaminho e tolas transparctos. 
Papeis quadriculados, tintas etc. etc. 

K m p r c s a : M. B a l l e s t e r o * 
« p a n d e Companhia de o p e r e t a s , m a g i c a s 

E R E V I S T A S 
Do Theatro Recreio Dramatico do 

Rio de Janeiro 
Propriedade de SILVA PINTO 

D I R E C Ç Ã O S C E N I C A D O A C T O R C O L A ' 8 
H a c s t r v r e g e n t e da o r e h e a t r a — * l m õ e » J ú n i o r 

H O o T E S e x t a - f e i r a , 3 0 da Julho H O J E 
S é t i m a representação da grande e espectaculosa peça de costumei 

Hocionaes. om 3 actos e 1J quadros, «scripta expressamente para esta Com 
panhia pelo laureado escriptor Arthur Azevedo, musica dos maestros Nico-
tina Milano, Assis Pacheco e Luiz Moreira. 

1 

J. 

m i m 

LI li 
Casa impori adora do oorôas para enterros « finado». Esta e«w» teu 

pessoa ttuiiip. io «to em em Paris para a eaoolha oeets artigo, dispfle 
ronde e vori«do sortimento de oorflas, qne vende por atacado e a | 

por preçoB sem competidora. (8/) 

H u a d o S . B e n t o , BI 

[arcelliiia Gomes Caldas 

d*nomisai;Ao noa grumos 
l.—A cher/nda; Ü.- Que semreryunlnct ir Iuimíw; 3—0 tntonbro, 4—Á Ca-

pitai Federal; ~>. A mulata de luneta, o.—Ir buscar ta .. .; 7.— Una a pandega; 
H.—Dmis artistas;!).—O colibry, 10.—A carta do cocheiro, tt.—Sreimrtmfao; 
111.—Ao campo. 

3 2 nuMrroa de n taa l ra 
O r c h e s t r a ç i o do m a e a t r o Capitanl 

Para maior brilhantismo da poça, as «listinctas artrímia cantor,*»Mam. 
ftalcva Vallrt, Oandúla /V/ntir!«, o Ctrili» de Carvalho prestam-se g«iotllBitiit« 
a desempenhar os papeis de Dvlorts, Mercedes « LÚmihrtte. . -

Preços • horas do oostamo. —Depois do espeUcttlo, I w M i b a i l l H 
I M m m Unha*, ' ' 1 

•M 
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H h . . 

O C O M M E R 

I . " 

C I O D E S . P A U L O 

«sa®-

( f e n d a T C A . S A S S . P E € l A L - t » i c a » i c n l e Iniporlailopa; 
uantidade 
( C a s a f u n d a d a e m 1 8 8 9 ) 

n cão a ke ro7áne P *rnr " L a r t V i 0 4 , m Belg.^, C h a m i n é « Je cry*LU o lodui t»s aouessouo» paia ^ m u i -
decozintw. Os nossos preços são sem concorrência, e para grandes quantidades têm desconto« especiaes " » S a n agaz, kerozene, carvão, lenha ou coke. F e P i « a g e n s diversas a arifet» 

A b r e u T e i x e i r a & C . Í C a s a f u n d a d a e m l R f t m R u a d a B o a v i s t a , — 5 0 

M o b i l a s e i n e d i o a ç a o s c o n v e n i e n t e s 
PASLA, IHTSSlíSSSJK ©ffi TCJDOS 

Âlcooiiimo ou uRbrtugutm habitual pódo originar çravoa moloattAa tio áyatOJU.A Qorvõ*u Vdoõorft-
çio: nudtort CIU08, administra se á vi c ti ma o ramadio contra u «„ibriwjuu, preparado pelo 
i>har*rii«fi-»»tiGO Granulo, cujos boas oiTeitos »fio garantidos pelos pioprioa pacientes. Vide 
e prospecto. 

Amim"! <«é«wii uhlorose, Infecção.* malarioa, typhica, puorperal, purulenta e todo» os casos 
n.unoÜuA, Jyscrasioos o dy&trophicoò são tratados com a Agua I <uil na da Granado, pooe-
roao agente therapoutico tonico antl-fobril o aperitivo, reconhecido e empregado por muitos 
dUtiuoti>s e respoitabiiUsimos srs. médicos clínicos. Vide o prospecto. 

Eigyane da bocca existe com« uso da pasta dalyrio,do pharmfccouticoGranado.excolIeiiteprepara-
do para a conservação desdentes »• suavidade do alito: para evitar o oscoburto, a ilnci-
dea da gengiva, a carie dentaria o outras manifestações. Vide o prospecto. 

aguü t ou cUroiiica dos orgilos respiratórios, tosse,' catarrho pulmonar e outras inani 
süo convenioutuiuentu tratadas com o Xarop« anti-catkurral d» cardui » btntdi-

ctui, do phttrmaceuiico (tranado; medicação de valiosa acção balsamica o expectorante. Vi 
de o prospecto para sou uso. 

P«r/itr açdo goítricacardialgia, uausaa, eructaçõos. acido«, lndlgeetfto, espasmo,dyspopsia e outras mo-
iostlaa iutoHtinaes são tratadas com a J/ivjnasia fluida da Granado, de ofllcaa acçio estoma-
ehica, aperitiva e loveuieuto laxativa. Vide o prospecto explicativo. 

Bipkylit e todas as suas manifestações darthrosas, escropbulosas, cancerosas e rheuinatácas s i o 
radicalmente curadas com o Licor Tibatna ou Saltaparilka, Granado, poderoso e acredita 
do depurativo do saugue e restaurador da saúde. Vide o prospecto deste importante medi 
oaiuento. 

Tubtrculoi» pulmonar incipiente, chloro anemia, lympbatismo, ractiitismo, debilidade s l o conve-
nientemente tratados com o VtwA<> racòmtituinta da quina, cama-lacto pkospkato d» cal * 
ptpaina ul^cartnada, do pharmaceutico Granado, preparado de toda a coaflança pelas pro-
priedades medicamentosas das substancias da sua excelleute fórmula. Para melhor apre-
c!av&n dos convalesceutos o alquebrados das forças, vide o prospecto explicativo. 

Nêutre*/»*»'«. tosta narvota, depressões musculares quer sejam por vigílias, trabalhosintellectnaos 
ou excessos, sRo convouiontemento tratados com o Vinko da no» da kolu da 'irânodo, medi-
cação tônica o reconstituinte, muito preconlsada para regularisar as perturbações do cora-
ção e iutestinaes, tomando-se um c:üico antes ou depois das refeições. 

Dyipipaia atônica, çastralgla e outres soffrirauntos dos orgams digestivo e intestinaes, são per-
feitamente tratados com o Elixir da n»a da kola, do phannacautico (irânodo, cuja acçilo 
tônica, nntritiva, eupeptica, aperitiva e estimulante constituem valiosos olemcntos therapeu-
tlcos para os casos indicados, e precioso excitaiito das funcçóes vitaes; tomando-se um cá-
lice antes ou depois das refeições. 

Bockitiumo da infanda, chloro-anoiuis, enfraquecimento pnlmonar o por vollilce; recommenda-se 
com vantagom o Vinko lairatphotpkatado, do pkarmacautico Granado, cuja base ó a reunião 
dos melhores pbosphatos. constituindo um poderoso alimento para erguer a vitalidade do 
organismo e de grande auxilio para as pessoas que amamentam crianças: tome-se um 
cálice Às refeições. 

O laboratório da pkarniacia a drogaria Granado, á rua Primairo da Março, n. 12 t 14 — Rio da, 
Jonairo, ó vantajosamente conhecido da selecta corpora 0 âo medica e do publico: portanto 
á experiencia dos enfermos ou de quem os tiver a seu cargo, confiamos os uossos pre-
parados phariuacenticos, aprovados peia lnspectoria Geral de Hygiene, á vanda rnn todo» 
oi bôoi pkurmacio». 

DEPOSITO: 30-22p. 

D r o g a r i a B a r u e l & C. - R u a S f í a r e c h a l D e o -
d o r o , n. 2 
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D R . B R Á U L I O G O M E S 
R u u D e n K a p í n , • » . 3 9 

Do meio-dia ás « t io ras . -Tt tLKPHONi: , 5 8 1 

Tratamento, sem dôr, dos encommodos de senhoras 

E m p r e g o d a inussaçium <• dos m a i s m o d e r n o s p r o -
c e s s o s p a r a a c u r a r a p i d a d a s a lWcyões u t e r i n a s . 

1 0 - 8 

n 
• 

XI 
« 

I 
X 
• 
±± 

N o v o a v a r i a d o sorti m a n t o a c a b a d s raceberj 

U # immm Êu-i i 
A r t i g o o q u e d e « » a i s c h ! c e m ^ d e ^ n o 

Pedimos ás exrnas. famílias nüc comprarem sem ver o 
nosso rico «onimento, ú n i c o n c i i j c a p i t a l que vende-
mos po/ preços sem competencii:. 

6 4 1 

S. h i ii lo tiuilway C o m p a n y 
T r n n s p o r t o s p a r . i a s l l n h . t s 

d a C o m p a n h i a U n i ã o Sor<>-
c a b a n a e Y t u a u ü . 
Para conhecimento dos inte- j 

ressndos, fnço publico que, nas 
estações da «São Paulo Uail-
way» continuar-se-áareceber car-
gas, encommendas e bagagens, 
como antes da ligação das li-
nhas Ytuana e Sorocabana pe-
lo ramal de Mayrink a Ytú, 
devendo, porém, do dia 15 do 
corrente em deante (enclusivé) 
os interessados declararem nas 
suas notas de expedição a <via> 
por onde pretendem que suns 
remessas sejam encaminhadas. 

Assim, as mercadorias, etc., 
que devam ir por baldeação 
;m Jundinhy, trarão a decla-
ração nas notas—« Via Jun-
diahy>—e aquellas que devam 
ir por baldeação em São Paulo, 
trarão a declaração — «Via 
São Paulo*. 

Nas estações de Brás e Silo 
Paulo (desvios) e no Pary, 
continua esta Estrada a rece-
ber cargas para a mencionada 
linha União Sorocabana e 
Ytuana, nas condições actuaes. 
Também as cargas encom-
mendas e bagagens proceden-
t e s da Secção Ytuana que fo-
rem encaminhadas «Via Jtin-
diahy, cont inuam a ser bal -
deadas, seguindo d'ali a seus 
d e s t i n o » c o m o a n t e s . 

Superintendencia, São Paulo, 
6 de julho de 1897 — C. C. 
Tomkins — superintendente 
nterino. 10—9..» 

********** 

J S j phl l l t lcas c venéreas 

Dr. Vieira de Melo 

$u<T gosé §onifacio, 22 
Consultas das 2 tiS 't (até 41 £ ****** 

B E R T E L L I Icom Uconça à v«tul» no Bra»llJo III. Initlt. mit. l'odorat 
Premiadas nas Xsposicocs Mafic, c iL- u >j(juim 

.COM MEDALHA DE OURO 
S a o v i v a m e n t e r o c o m m o n d a d a s 

por muitíssimas uutabihdaUcs MeJicas contra as 

TÖSSES-CÄTÄRRHOS 
influencis-TUBERCOLOSE-BRONCHITK 

D o e n ç a s A'o a p a r e l h o r e s p i r a t ó r i o 
VUNULM-SB tM TOUAS AS 1'IIAKMACI&S DU MUNDO. 
Depositários, Irmãos Falchi & 

R u a C o r o n e l M o r e i r a O e s a r , 
( f c l v T i 3 A S 

m 
B E N T O ) 

n . 
10- 1 

CASA Füf{Q«f)A 
XImrt ia» mait importanten autrui coiit-

truetoras fa caldeira*, vapora fico* e ne-
mifixos, .-tutorei a gm, peirolen t ajua-
turbin/m, ^achinisrnn» compte1** para 
a fahricMçâi) n.' papel e gelo, lanchí!» U 
va/or, de recreie iíf-

J o a l h e i r o e re lojoeiro 
Importação directa ilas primoir*» casus do Londres, ftnli.i, New York, Allemanha, rriujça ofciuissa. 

^ I I W E ^ J C J L u D I G U S T A V O 
Completo sortimento de jóias cravejadas com brilhantes, rubins, c outras pedras finas. 

Objectos de plaque, nickel, oculos-pince-nez, relojii s do qualquer qualidade, de ouro, pratd, ni-
kel e etc. 

U n a « e n c r a l C a r n e i r o , S7-.V 5 7 - u a n t i g a .loiii» * i r r e< lo , c m r r e n t o a o M e r c a d o v e l h o 
Filial mi mesma rua 45-C, Teli phonu, 172—Telegrapho; l ' in! i l(Ii 

Viajante,Carmo Xeri S.PAULO 10—1... 

ii\ 
DD 

c t e u p 
PHA11MACIEN ' 

34, Rue Labruycre—Paris 
O m a i s p o d e r o -

s o a n e s t h e s i c o : 
para a n e s t h e s i a 
local , t r a t a m e n t o 
ü e dores , e x t r a c -
ç ã o d e d e n t e s , 
u s a d o n a s o p e r a -
ç õ e s c i r ú r g i c a s e 
dentar ias . 
D e p o s i t o g e r a l 

C A S A 

Barbosa Slorin» A C. 
RIO D E JANEIRO 

Remettem-se prospe-
ctos grátis. 15—12... 

I ^ í » * » » » » » » 
I * * ' » » I 

Moléstias de crianças 

Dr. Arthur de Almcidi 
BBSIDBNCIA 

e consaltorlo 
RDA DO COMMF.BCTO. >' 

m e l h o r e s s a k b a n h e s ern S . P a u l o 

•Â s 

1 i d. t 

i r m ã o s R a m a z z o t t i 
DE AIIL^O 

O AMARO FEL8INA RAMAZZOTTI <i,,e tanto 
; í > favor tem eneoutrado no publico, peks tna« « « « 1 1 ^ 

validados, é reeommendudo aoi q a e B o t f r e m Z ? , 6 ' 
:: ] nuffo o do difüeil digestão. m d o °" t e 

to Â í Ä compo.. 

Ü^iCi ) ä y e n i « t 

A D O L F O A R B E N Z 
RDA .lOHR HONIFAC10, 5 

• « S M O c i i m * 
Fabricantes dos mais afamados licores ispocialmento anizette, curaçáo e cacáo e do oo-

gDuo fine eliampagne, os maiB procurados em todos os mercados do Brasil e_da Europa. 
0 « m a i s d i s t i n g u i d o s e m t o d a s a s e x p o s i ç õ e s 

Chamamos a attonçâo dos srs. consumidores para a enorm e falflificaçüo quo tem havido 
no lírasil doB nossos productos o para o abuso que praticam muitas casas, servindo aos neus 
reguezes um liquido ordinário acondicionado nas nossas garrafas. 

S e q u e r e i s s e r b e m s e r v i d o p r o c u r a e e s c a s a s s é r i a s 
C3HD&&-Q C-OM G 3 tFA,tLS2SP2CAÍD©R3E3 í i i ao-e... 

\ o M (íiis ivtniiciros 
No Mercado do largo de S. Pau-

lo, iis. .7 e ilH, vendem se, por preços 
msis baratos do que no Meroado 
Velho ou em outra qualquer parte, 
geuoros napi^níi^s e extrnngf>iroR. 

As roercad. rias mVi por nós man-
dados 4 casa do» nosoos frcgUO 

V n t o n l o d e A l m r i d u J t C. 
10- s 

!! gr.$o:ade jfcagalhSas 
• I Espucislista em moléstias do » 

senhoras e de onauças. 

Íi l t u a H c l v e t i a , 3 8 
T E L E P H O N E N. 1K4 

Consultas o chamados, i 
qualquer hora. 

» vogetaes, <5 muito rocom 
' • mondado oomo a bebida mais gostosa ao paladar a 
"" ~. maiB indicada como aperitivo. 

p i | U n i l & â s i m p o r i a c i s p e s 
r . í í . ; ' FELO 

E á í a d o d e S . P a u l o 

p ^ 40, Rua Sâo João, 40 
SÃO P A U L O 

immMmgmmmmmmmmmw® 
1 S/napisiiio iristantaneo 

o o 
PAPEL SINAriSADO 

Preparado rmr 

S c h a u m a n n & M e i s 
S . PAULO 

s n e r 

feriof , Ä a c ftïÂ Í,C »rf'«> 
pliarmaeias o drogarias. ^ ^ H U , l p B ü todas 

w w m 

************ I 
C c i p i m C ü > t ü n g u e i p o 

Vende-se a cémente em sacco de I 
100 litros. 

LOJA DO JAPÃO 
>13, rua de S. Itcn'to, 1:3 

NOTA: -Pr«vine-se que esta se. 
monte ó de btia procedeneia e oo* 
lhida ultimamente e quo 6 e*ta a 
época melhor para a sementeira. 

10-3... 

-
GUIA POLICIAL D3 DR. M. VIOTTI 

Livro indispensável ás atictoridades policiaes, seus es-
lerivães, magistrados e advogtdos. 

Vende-se na casa 

E s p i n d o l a , S i q u e i r a & C . 

B U A . D I R E I T A , 1 0 - A 

S. PAULO 

P R E Ç O 

REGISTRADO. 
I 

I I I U L I I I V 
PAULO—^US *Sa»*eeh«l D e o d o r o , 2 Ú n i c o s d e p o s i t a r i o s : 3 3 A . J E ^ t X J T l f â T . 

5SOOO 
5$500 

10-6 

S a i a a F o r t u n a 
Ho)e e todos os d i d s 

U Í L M I A 
Oä beniöes com seus variados 

' strum'-ni'i» dfi oi,rdas, guisos, gar-
rafas, páj» caçarolas, únicos liest« 
g. nero. 
RUA 15 DE NOVEMP.RO, 17 

(A cinpresi: pade a protucçSo 
di;S exmas . familias). 

F . n t r x d x . JSOOO. 
• • • M M t t M « « * 

CÜHÜ 
Todas »s moléstias syphiliticas 

da pelle « rheumaticas, o elixir de-
purativo do pharmaceutico Alvis 
Camara. Formula do distinoto ocu-
lista dr Nkstob n* Cabvai.ho. 

E' euoontrad» em todas as Uro 
fir i të, 

Officina Italo-Drasileira 
Í)K OKAVLUAS HOllKK MKTAKH 

BUCriCSBOBKS DK A. MONIN 
| M d # i M Í I MB inarcM p».ra ofll^lP 

âo lic4r<v). rólba» n napitulAfl, carimbo« « 
«ftcco pnra loja« raaçonleaa. arma« do Br» 
•II »«te. para i^vokMo«. tahniliA«« n a/1ml-
nlntrav^e« governativa«. oJiapna para por-
ta«. íuoMum para «abllo, chapa« para barria, 
armai, Matgnatnras, ferroa para dourar, 
ponta* d« avo t*tc. Carimbou para marcar 
r o a p u • para lacre. 25—16 i 

T O S S E S 
Denypracom, como por en-

ca ti to, oom o Peitoral ie Cam-
bará " Aru/im. íle Assis 1Ubeiro 

Rua Marechal Deodoro, 2 
i L i m i 

— s . P A U L O 

PacNÍoSietRi 
»ÄVIGÜ'HIN COMPANY 

O PAqtlKTK IHOI.KZ 

: O r i s s a 

A t e l i e r d s C o s t u r , 

O r e l l a n a - : 

esperado do Rio da 
IVata,no dia .'I deagos 
to, sahirli para 

LUbOn 
Vlpo 

L a P a l l l r e 
* L i v e r p o o l 

dnnols da indisp»nsNVHl demora 
Leva passagoircis de primeira, se 

guuda e terceira classe. 
O FAQDSTR IROLar. 

nnriuto da Europ» 
dia H dr agosto, 

sahirA para 

P u n t a t r r n a i 
r Valparala» 

depois da indiip«nsav«l demora 
Kate paquete raoeVe pasaagoiror 

T . para o Mio da Prata, 
ft' 

_ a n i l Vinho d» mesa, fernooldo gratb 
De Joti* Hnhmnyiw. rua B. Berto ) p w m i g A l r c « «1« toda« as classes 

n. «6, «obrado.—Fa»mo«» f^iido», 0 , pKI]<,AtM desu linha l io illo 
para bailes, owáiiantcf pa«s«io» 4 | Q I .Uetrüi,. 
«to. ato. corno também oay»«. pa j _ 
letot amaionas. I |'ar» pasiageni, enoommradaa » 

Trabalho aperfal«oadi«(imo. , o n t r < # infr.rroaç««,, som oi agont» 

J o s é H u b m a y e r | Wilson,Swosá C., Limited 
R « a íS. B e n t o , n . 8 5 ' a u *• amrt«, ia 

( S . b i a J o ai 0) I *. MM l 

E M I L I O ' i P E U A - t S A I a L O & ffiMÃQ 

R u a S e n a d o r Q u e i r o z 
Exposiç&o permanente de tumulos artístico e estatuas 

M Á R M O R E S E M B R U T O 
Preços sem competencia (i6 a„.) 

NAVIGAZIONE GENERALE ITALIANA 
Société Reunite-Florio A Rubattino 

O E S P L E N D I D O E K A P I D O V A P O R 

I . A V E L O G E 
Navigazion» i ta l iana 

O VAPOR 

M O N T E V I D É O 
Sahirá de Santos no dia 2 ae agosto para 

B L I S 
TOCANDO HO RIO DE J A N K 1 U 0 

O P A Q U E T E 

R i o d e J a n e i r o 
Commandante BRIASCO Salilrá no dia 10 do agosto do Santos e 

no dia lü do Rio de Janeiro par» 

G É N O V A E N Á P O L E S 
Com euciilfts pela Bahia e Pernambuco. Este vapor entra no 

porto do Recife. / 
P r e ç o l u paauagena : 1.» olasso, para Génova, frs. 500 ; par/t 

Nápoles, frs. 630 ; 8.» classe, para Génova e Nápoles, fr». 60 ; 3.» clyíke 
para Baroelona e Marselha, frs. 70. 

AATflrtMOlft.—Bllhat«4 Ms • «TolU O» bUkataa 4« Ma • TolU i l ; TaUlM por I u n o 
p i t i OMS • tnlrfcn»f«r1»»l» 

M A N I L L A 
Commandante I l a r a h l n o 

Sahirá de Santo« no dia 5 de agosto dire-
otumente para 

RIO D E JANEIRO, BARCELONA, GENOVA E N Á P O L E S 
Levando passageiro» para M a r s e l h a , oom tran.fccMo 

CreBOTA. 
Este vapor illumiuado a luz eleotrioa, possuo esplendidas 

dações para passageiros de todas as classes. 
O MAGNIFICO E B&PIDO VAPOB 

N a v i g a z i o n e G e n e r a l e 
Societi-Reunite Florio & ' ' t a ' 1 a n a 

. liubattino 
O B A P I P J « ' 

em 

accommo-

O 
Sahirá de Santos no dia 10 d» agosto, para 

Rio de Janeiro, Barcelona Génova e Nápoles 
6 UAI IDISSIMO VAPOB 

R j e g i n a M a r g h e r i t a 
Sahi fii do Santo« no dia 5 de setembro, para 

Klo du i.luiiciro, IlurcM'lniui, Gcnova o Nápoles 
\ vi,»^«.'VÍ * * « • • " VIAGliM EM 1<3 DIAS 

O KHPLENI1ID0 K BAPIDO VAPOB 

ORIONE 

olSÍO 1'AylfKTK 

â r g h e r i i a 
ITXDMINADO A LV7. ELKCTBICA 

Saliirá do Santos no dia 1G do agosto para 
MMHSTS^IO&O IE 

vlae<'iu r ap ida 
Esto paquete offercco magnitlcas accomodações para passageiros da oamuriiiH distinetos, primeira, segunda e toroeira olaRses. 
Para passngens e mais informações com os agentes em f i p a n l o • 

J O Ã O B 1 1 I C C O L A & 
Bua IS de Novembro, 30 

Em Santos com 

- A. F-IORITA. & CCíVirx 
Praça da Republica, 29 

c . 

BJJbotM da otumMIa—A> Hooolu eonpukla LA VRI.OCg nn |n tuiuui 
•IHM <• a«B0»» 01 Ni pal M pur« Pamuabiioo, B»hl«. victoria, Bio dt •»•Im « sulot 

Frannoa, lOO 
V.r ~M pus w prlocIpM« eldadaa d« Itaila a mala capitata ni 

Pr ft- • • -la InformaoOaa oooi o> afaotaa v 

f i i W i H "T. r u a do Co 
W nui» ' i» 'V «MT, r u 

Doinmerclo, l ï - 8 . Pan lo . 
« • I M M i l l f l l * , « « - • • ! 

• ait 

V 
Babirá de Santos no dia lfl de setembro, para 
RIO DK JANEIRO, BARCELONA, GÊNOVA E NÁPOLES 

levando passagoiros para M a r a o l l i a oom transbordo em fào i iova . 
Este vapor 6 illuminado a lnr. eleotrio», possuo esplendidas accomo 

daoõ' « para o» passageiros de todas a« classes. 
Par» passagens e mais informações, oom o» agente« em B. Paulo 

João Briooola A Comp. 
Rna 16 da Novembro, AO 

! • I m M < • * A _ 

A. FIORITA & C. 
Vrvj* d» B«pnblloa,M 

NAVIGAZIONE ITALIANa 

San Gonafd~^-lyommaiidanto CIPOLLINA 
BahlrÀ de Santos, no dia !) de agosto 

— -~p»ra MIO l»lí -I.WI IIIO 

levando passageiros para MoraeM.»j, Uaroallona 
Via«« m era IH dia* 

Para cassagons e mai« informações, oom os agentes em B. 1 

BRICCOLA & FEN ILE 
Baa 16 de Novembro, SO 

iW 

Panlo 

Ea Santos oom 

% r i O t t l T A * O 
"a«» da BepoWloi, i j" 

I i i l a É É i Ü 


